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áCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.990—DE 6 DE OUTUDR0 DE 1903
Modifica a clausula XXXVIII do decreto n. 3.812,

de 17 de outubro de 1900, relativo á Estrada
• de Ferro de Alcobaça á Praia da Rainha

• O Presidente da Republica doa Estalos
"Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
querou a Companhia Viação Ferres. e Flu-
vial do Tocantins e Araguaya„ cossionari,„, d'a
Estrada de Ferro."do Alcobaça á .!".t.alada
Rainha, e usande, da autoriza.C.0 --concedia
pelo decreto n : 1.045, do 1 - do setembro dg
corrente -ano!), decreta:-

Artigp unico..Pica modificada a clausula
XXXvilál do decreta n. 3.812, de 17 do
outr" bre do Naa,. A	 *substituindo-se pela se-
guinte::

A companhia Viação Ferrea e Fluvial do
Tocantins e Araguaya, cessionaria da Ea-
trada do Ferro do Alcobaça á Praia da
Rainha, poderá, attendendo ás difficuldades
(e ao -alto valor das obras nas soceões coca-
tal:catrafilas, construir estradas ferroas mar-
ag:iaaes eu estradas communs para substi-
tuir a navegaçã,o, ou, mesmo, si a extensão
do trecho for po luena, fazer a balleação do
modo melhor o mais seguro.

As estradas de ferro que forem constr./lidas
dievem preencher todas as Condições technicas
de trabalhos dessa natureza o ontrarã.o ao
regimen actual ou do ..ofinitivo que for fi-
xado para a Estrada, d.) Perro de Aleobara,
Praia da Rainha.

Todos os outros trabalhos serão provissrios
e nã"o podorão nosso regimen escolar ao
prazo que for estipulado polo fio ., orno,

'findo o qual entrará em intoi..o vigor a.
actual clausula XXXVIII do decreto o. 3.812,
sie 17 do outubro de 1900.

E' marcado o prazo de tres atines para o
começo de tolos os trabilhos, conforme os
estudos, que deverão estar feito,: o a.ppro-
vados polo Governo.

O capital empregado nas obras e em outras
installações nocossarias á navegação • não
poderá sor augm-ntado com as quantias des•
pindidds ou gastas nas obras provisarias.

Rb do Janeiro, 6 do ousubro do 1903, 15°
da Republica.

FRA.NCiSCO DEPAULA RODRIGUES Azores.

Lauro Severiano Miiller.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeria tia Justiça e Nogocios
Interiores

Expediente de '7 de outubro de 1.903

DIRECTORIA . DE CONTABILIDADE

Solicitou-so ao Ministerio da fazenda o
pagamento das seguintes folhas:

De 1 : 95.4, auxiliares o serventes que tra-
balharam nos exames do preparatorios,rea-
lizados em fevereiro uitimo ;

De 1:238$, professores auxiliares e serven-
ies incumbidos do mesmo trabalho em
março;

De 166)5666, gratificação ao Dr. Publio do
Mello, por ter substituido o professor da
44, secção do Museu Naoional, em agosto ul-
timo;

De 1:163$,
teehnica	

gerventes da Escola Poly-

Do ...t 4100, Pessoal subalterno 5%3p184

'.:.son 'tar do Hospital de 8, Sebastião t .
1., De 3t420$, pessoal do instituto Serothe-
; rapico Pedorai,--
j --", ...Ucfniisitaram .se mais os pagamentos:
t " De 213)5, a cada uni dos 20 ofilsiaes da

Secretaria do Senado Federal Dr. Gil Gots-
lart Filho e João Pedro da Carvalho Vieira',
augmento do vencimentos, correspoasle n..te a
quatro dias de outubro o aos 9aines de noe
vembró e dozembró do anno ps,esedo ;

De • 1:20(4, ajudas de auto que competem
aos Deputados João • rio Aquino Ribeiro o
Liudolpho Serra ;
1 Da 322s100, fornecimento de livros, feito
em janolvo ultimo, para os ekatrel d g:, pro-
paratorios ;

Do 47asia00, trabalhos •realatados no 4° posto
policial o na antiga -a.apella do Hospicio
Nacional ;	 .De 350)5, fornecimento e concertos do in-
strumento:4 para a Escola Polytechnica.

— Reartialtou - si o adeantarnento de
4:413470(9 ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Urando.

-- -
:Expediente do a do outubro do 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remets ?ratn-se:	 •
Ao juiz federal ria seeção do Rio de Janeiro,

afim de sor informado e instruido, nos ter-
mos da lei, o requerimento em que diversos

moradores da cidade do Tho oesopolis pedem
parda° do resto d) tempo que falta a André
Boralli para cumprimento da peno. de tres
annos de prisà".o. que lhe foi imp,sta pelo
Supremo Tribunal Federal, e e grito de ap-

Pe: lacào, por crime de moela falsa.
-Ao juiz federal na secçã,o de S. Paulo,

para os fins convenientes, .s títulos do no-
meação dos baeharois Cite .odioaioraira Cocar,
Amorico Ve,spucto Pintio.r e Prado e Hen-
rique Netto de Vasconcellos Les,a, p tra os
legares de 1 0, 2° e 30 supplontes do substi-
tuto do referido juizo, na séde da sooção;

Ao seci-etario do Governo de ESta.10 de
Pernambuco o requerimento de Antonio da
Costa e Sá. dirigido ao govornador do Estado
o por equivoco ramettido a esta Secretaria
do Estado.

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, para serem julgados em supe.rior e
ultima- instancia, os pa,cossos instaurados
contra os soldados da brigada policial desta
Capital livrado Francisco e Augusto de Oli-
veira.

le••n•••

Requerimentos despachados

Major Antonio Caota.no de Menozes, capi-
tães Antonio Alves da Cunha Marques. An-
tonio Baptista do Araujo, Alvaro Francisco
Soares Marques, José Canuto da Silveira o
Octaviano Gomos do Souza. tenente Augusto
Teixeira de Oliveira e alferes Alberto Ba-
ptista do Araujo, pedindo para serem apostil-
ladas as patentes. — Provem terem tomado
pose dos respectivos postos.

Augusto Lins dos Santos. — Indeferido.
•nn••••••....

DIRECTORIA DO INTERIOR

I1 0,10tie_ardiondia-1virtrg; , .....__

tuguez João Monteiro do Carvalho, residente
posta cidade.

Poi riatárailzado brazileiro o subdito por-

Requerimento despaPi.

, •

SI) IfOlt"410 Intill'AliZa•

DIRECTORIA DE OONTAD/LIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagamentos d is saguintes folhas, rola-
tivas a setembro findo:

Do I :994$999, empregados do Instituto Bon-
jamin Constant

De 4:72S$425, empregados o presos da Casa
do Correcção;

De 1:115);, tu:secionados intorinoS do Tri-bunal Civil e Criminal ;
• Do 13:465i:831, pessoal em commissão no
serviço dm hygione do defesa ;

De 4:x55$263, pessoal subalterno ostra-
oodinario da inspectoria do Serviço de Isola-
mento o Dosinfecção ;

De 1:781659, pessoal subalterno da Casado Detençã,o ;
De 150$, operario ao serviço do Museu Na-

cional;
D2 748$. gratifico ao director da Escola

Polytechnica o ao pessoal docente enz tra-
balhos de exercido pratico.



4h/34 Sabbado 10	 DIÁRIO 037XCIAL Outubro — 1903
	delIONI!	 	 4weeeeeenmwelea

— Requisitaram-se mais os pagamentos:
De 6:974934, fornecimentos a Casa de Cor-

reeçã.o em agosto ;
De 544400, fornecimentos ao Museu Na-

cional;
Do 24$9 )0, despezas mindas feitas, em se-

tembro findo, pelo porteiro do Supremo Tri-
bunal;

Do 350$, aluguel do predio °ocupado pelo
quartel gene 'ai do colmando superior
guarda nacional, relativo ao dito mez ; •

D s 1:004, ajudas . de custo que competem
aos Deputados Manoel José Alves Barbosa e
Raymundo Nory :

De 94, asseio o dospozas miudas do Lobo.
raorio Bacteriologia° ;

De 600$. trabalhos feitos para a Escola
Quinze do Novembro ;

1:534$350, fornecimentos á Escola Po.
lytechnica, em se ;ombro;

De 25$, asseio do catita° em qu3 funcciona
o juizo*sencional .leste district ) ;

De 1:504, aluguel do p -edio °ocupado pela
Rópaddiç'ão da Policia, em setembro ;

• De 20$900, despezas miudas da Côrto de
Appallaçao.

Expedient3 de 8 de outubro d3 1903
DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBL/CA

ACCUSJU S:
.Ao inspector geral das Obras Publicas o

recabilnento do oficio n. 675, do 7 do cor-
resto ;

Ao director do Externato do Gymaasto Na-
cional idoin ii. SOO, desta data.

Remettoram-se : •
Ao director d) -I.az troto da Ilha Grande a

i»rturia de 1 cença da Angelo Carlos Albu-
0 11orOtto e Mollo, -eseripturario do Lazoreso
da lllia . Grarale, e uma conto, na importancia,
do 114. d; fornachnontos feitos, om sotam-
bro tio to, aqudla ostabolocim:ento por Ot•
tad, Silva & Comp.	 •

Ao diroctor geral dos Correios os laudos
dos éxstines de validez do Eurico Pires de
Camaro.° o Saoino Malaquias de Siqueira •

Ao chefe do- policia idem de . Vicente
Reis

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Bertzil idoin do João Carlos Alves Itittoncourt,
Man ool. C instaatino do Almeida e Marciano
Nonata° dos Prazeres.

Pul.ICIA bO(uISTRICTO FEDERAL

Por act ) do 9 do.correnSe, foi exonor Ido
do cargo de auxiliar da secção do informa-
çõ ss e do estai istica do g ibinetc do identi-
floosão João Guolbarto do Amaral.

Nrinisterio .. da Fazenda
•

Circular o. 43*---alinistorits , da Fazenda—

	

Rio Jan •i roo 9 de outubro do 933. 	 ... •
Tondo em visto a- decisão c snstante da

ordem dl larectori 5 do Expediente á Delega-
cia --Fis tal em. Porriai»buco, n. 1 r5, de 30
do mi. z proximo findo,declaro aos chefes das
repartições subordirridas si esto Ministerio,
paro sou conhecimento- e devidos ()Matos,
qUe rica revogado a •oli scularn. 34, de 31 .do
maio de i 899, e restabolecida edoutOina da
do ri. Ira d s 28 do março do 1898, Febre a co-
brança do isaposto do que trata o decreto
n. 2.775. do 29 dl .d 3zombro • de 1897,— Leo-
poldo de Itu.lhõ:s. •

1.141	 •	 .1.,	 1111/.40 I

n•r.,,

.1i.'equer:útenlos do,puchudos

Pot Sr. sliniatoo:
aoso Forroi-a da Si 'v

por seu procurador, pedindo compeliu:alto do
alvará para transferencia do apolice. —O

alvará não pôde ser cumprido, porquanto
não foram cumpridas as disposições dos
arta. 61 e 47 do decreto n. 9.370, do 14 de
fevereiro de 1885, polo cansai brazileiro no
Porto, que se limitou a reconhecer a firma
lo to.belliã.o qu 3 reconheceu a do juiz.

Manuel Antonio Xavier, pedindo concessão
de 90 dias da prazo paro prestar a fiança
corraspon lente ao lugar do eollector das
rendas federaes em Oliveira.—Cone do ao
supplicante a prorogação por 60 dias do
prazo para prestar a fiança, afim de que pos-
sa entrar em exercido.

De. Antonio Passos o Ernitio Alexis, par
seu procurador, pediria) permissão para ex-
trahi sem phosphato da cal do tarrai de do-
mino) da União.—Dirijoaase ao Congresso
Nacional.

Veneravel e archiopiscop3.1 ordem terceira
de Nos ta Senhora do Monto do Carmo, pedindo
iienção de direitos tio objectos importados
para o seu hoopital.—Doclare si favorece
Com méorros MO11003 o moliCamontoa aos
consultantea indigentes..

Liga, de Educação Civie,a, na Bahia, pe.
diodo isenção do direitos do duas mil ban-
deiras o access mi os ou .ommondados na Eu-
ropa o destinados á distribitição nas escolas
primarias.— De aceira° com o parecer.
*A supplicante não piSilo ser attendida. As
bandeiras brazileiras e MIS accossurios. im-
portados pela suoplicante, não gosam de
isenção do direitos aduand 'os. Mesmo que
esses artigos fosoom considera los—Material
escolar—nos tocaios do ar;. 2°, § 35 das Pre-
liminares da Tarifa, existem no p iz fabricas
desses referidos artigos em condições de sup-
pra' o mercado....

Joio Pereira Camarão, par St3tI procurador,
pedindo p .garnonto da divido de . exercicios
findos--.. divila não pólo sor relacionada,
Visto não se achar provado neste processo
que o ex-fiscal reclamante esteve em pleno
exercido nos MeZ0.4 corro4p.m-lentes á. por-
centagem para cujo pogoniento a delegacia
poliu erodit o no officio n. 645, do 2) de
a gosto de 1901, .constante do processe junto.

José Pinto Corrêa. Junior, p alindo para sor
autorizado, mediante termo de rosponsabili-
dod 3, pelo extravio do conhocimonto do de-
posito, o levantamento de oito apolicos da
sua propriodaile e qu c onstituiain a sua
flonça, de ti193011reir0 da agencia •lo Correio
de PeOropolis, —De amolo com o p trecer,
((dorido. Lavre-se o termo de responsabili-
dado.	 -

Fernando Rodriguos Kopke, podindo paga
Intento de pen fio q te sut finada esposa,
D. Elvira Cosar 'Burilou iqui, deixou de ro.
cebar.—San a divergencla notad pela Di-
rectorio da. Contabilidade. 	

.

*II sOtlititção di D. • A 'abolia Bitteneout
Azatnbula Moré, volva do alferes•allimno
Ernesto Emnrinuel	 sio montepio.—
Koasa-se o titulo. • •

Pi."). Sr. direct ir:
Leon Clerot, pedindo entrega de um do-

cumeato.—EntreguYso, mediante recito. •

. EXPEDIENTE DO-SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 19),?

Sr.. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Pnblicas:

N. 213—Communice .soss, para os fins coe-
ven tontos e em adlitamon to ao meu aviso
n . • 175, de 9 do set :rubro ultimo, que, se-
gundo declara o procurador da Republica
neste dis ,ricto, em oficio n. M, do 18 do
mesmo mez, deixou do sor offootuoda a in-
tim ição inicial para pros oauimento da co-
brança exoentiva, da multi, imposta á firma
poiost s, Vianna	 por infv.to.A.)
clausula 2s do contrai:a) eolebrado em a
Directoria Geral dos Correios, -por tor

•
mesma firma liquidado, ha mais de um
anuo, o seu negocio, á rua Sete de setembro
n.54, fazendo leilão de todas as mercadorias.

— Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 48 —Toado este Ministorio acceitado a

proposta a que se ref-ra vosso oficio n. 191,
de 4 do men próximo findo, relativo á resti-
tuição do terreno ao lado da estação Forry,
á Companhia Cantareira o Viação Flumi-
nome, peço vos digneis designar um feno-
ciunario que represente essa Prefeitura no
acto da assignatura do termo que a resp dto
voe sor lavrado na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal.

— Sr. director-secretario da Associação
Commercial do Rio de Janeiro

N. 180—Accusaado recebido o officio de
24 do mez prostra° findo, com o qual en-
viastes o telogramma da Associação Com-
marcial do Recife representando contra a
cobrança do imposto sobre a borracha, de-
cretado pelo goveruo do Estado do Ama-
zonas, communico-vos que não pôde o Go-
verno Federal i storvir no a,ssumpto. c 'bando
aos interessados recorrer ao Poder Judi-
ciario, caso ertiendarn que se trata de uma
Lei inconstitucional.

N. 181 — Accusanilo o recebimento do of-
ficio do 19.do mez proximo findo,com o qual
onviastes o telegrismina da As:sociação Com-
nurcial de Bello Horizonte representando
contra a cobrança do imposto sobre a bor-
racho, decretado poio governo do Estado do
Amazonas, communico-vos que não pôde o
Governo Folorol intervir no asamos°, mas
que os interessados toem a faculdade de re-
correr ao Poder Judiciaria Caso entendam
que se trota de um i lei 'acionai .ucional.

N. 182 — Accusondo o recebimento do of-
ficio do 18 do mrz proxiino findo, com o
qual enviaotes o tolegramma da Associação
Commercial do Amazonas reproson toado
contra a cobrança de imposto sobro a -bor-
racha, decretado polo governo daguelle Es-
tado, communico-vos nque não pôde o Go-
virai Fed !rol intervir no assumpto, mas
quo Os interessados toem a faculdade de
recorrer ao Poder Judiciaria, caso entendam
que se trata de uma lei inconstitucional.

— Sr. Theodosio Silveira *da Moita, migo-
nhtairo chefe da eornmissão incumbida da
discrim:n tçã.' ,.) tios terrenos de marinhas no
Espi rito Sinto: •

N.181—Declaro, p t os fins convenientes,
que resolvi aporovar as providencias lem-
bradas em vosso officio de 15 do abril ul-
timo e t sndentos :se .esteio das jazidas do
4Pei IS mona/Rio ss e descoberta de novas
jozid is, ao meilno.ternpo que for sendo feita
a discrlininaoão dos tSrranos do dominia
rodara!, è'bom assim gut) o Ministorio da
Guerra, seguindo - communicou'a em aviso
n. ?s9 42. de 20 do nres •no mez, Jil providenciou
para que a Intendenda•Geral da Grserra for-
neça, por emprestimo, a essa Oesiornissão,
uma barraca para °alojai e tres para quatro
praçxs.	 * • *

— Sr. director do Expediente do Thesoireo
Federal:

N. 11—Com:nanico-vos, para, os devidos
fins, que, de accordo com o art. as do de-
creto n. 1.651, do 13 de janeira do 1891,
resolvi designar. o sub-director dessa dire-
ctoria, João Alves da Visitoção, para fazer
parto da c ornraissão que, sob a presiiloncia
do sub-director do Contencioso, bocharol
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, tem de
dirigir os trabalhos do concurso de 2s ea-
tramcia, a queSe vao procoler acato Ca-
pital.	 •

— Sr. director do 0 nitencloso do Tliesouro
Federal:

N. 1T) — Comrnuniccovos, para 03 devidos
fios. ter resolvido designar o sub-director
lassa directoria, btcharel 	 Agapito
F, :ronii 1 e da Vpuza,. para 11',!, o o
2 , escri pturario José Ca i Los Pereira de'
Azevedo para secretario, da commissão que

Dia
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tem de dirigir os trabalhos do concurso para
/	 empregos de 2& entrando, de Fazenda, a que

se vae proceder nesta Capital.
— Sr. sub-director da directoria do Con-

tencioso, bacharel Didirno Agapito Fernandes
da Veiga:

N. 184—Tendo resolvido que seja aberto
concurso, nesta Capital, para provimento da
fogares de 2' entrancia das Repartições de
Fazenda, sendo o acto ..efrectuarto perante
uma commissão sob a vossa presidencia e dr
que farão parte o sub-director do Thesouro
Federal, João Alves da Visitoção,e o ajusaute
do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
Francisco Manoel Fernandes, assim vol-o com-
muniu; para vosso conhecimento.

Para esse fim fica a commiseão autorizada
a fazer publicar pela imprensa os n cessarios
editaes, durante o prazo da inscripção.

N. 185—Cominueico-vos, para os fins con-
venientes, tsr resolvido designar o 2* escri-
pturario do Thesouro Federal, José C xr-
los Pereira de Azovedo, para secretario da
commissão que, sob a vossa presidencla, tem
de dirigir os trabalhos do concurso de 2' en-
tiaincia de Fazendo, a quo se voe proceder
nesta Capit 11.

— Sr. sub-director da Directoria do E

'	

xpe-
diente João Alves da Visi:.ação:

N. 186 — Communico-vos, para vosso co-
nhacimento o disvidos fine, ter oesoalaa
designar-vos, de acasalo com o art. 8 0 do
decreto n. 1.651, do 13 do j melro de 1801,
para fazer parte da commissão qua, sob a
peesi tonel% cio sub dirsctOr do Contenciosa
bacharel Did i mo Agapito Fornande da Veiga,
t -srn de dirigir os trabalhos do concurso do

ontrancia, a que s3 voe procodoc nesta
Capital.

— Sr. inspector da Allbsalega, do Rio do
Janeiro:

N. 13 — Communico-vos, para os devidos
fins, que, de accordn com o ret. 8 0 lio decreto
n. 1.651, do 13 do j moiro de 1894, resolvi
designar o ajudante dossa Inspectoria, Fran-
cisco Manoel Fernandes, para fazor parto da
commissão que, sob a psesidenci do sub-
director do Thesouro Forle..al, bacharel Di-
difiro Ag rpito Fernan los da Veiga, tem do
d.rigir os trabalhos do concurso de 2" ontrato
eia, a que se vac prece ler nesta Capital.
. —Sr. ajuIantr do inspector da Alfandega
do Re) do Janeiro, Fi'ildlebiZIO Manco! keo-
naides:

N. 17—Communico-vos, para o vossa co-
nhecimonto o devidas fins, ter rasolvido
designar-vos, do acenai° com art. 80 do de-
creto n. 1.651, d3 13 de janeiro do 1891,
para COZ3t pa 'te da commissão que, sob a
prosidencia do sob director • do Theaouro
Foloril,bacharel Dataria Agapito Fernandes
da Veiga, tom de dirigir o; trabalhos do con-
curso de soginota oatra.ncia, a que se vats
procedo: nesta Capital.

—Sr. director da Companhia Lemoltliort:
N. 29—Po;o-vos providencieis no sentida

do se.' corro olida passagem do ida o VJIta,ein
onteo °ata Capital o a iod Ide de

Patropolis, ao zelador dos Proprios Na-
cionaus, engenheiro Christino do Vadio, que
vao aquella cida lo em serviço dto Mini;
toldo.

—Sr. procurador da Republica na Estado
de Minas Gemes

N. 10 Ton lo a Dologacia Fisoal nesse
Estado, eia officio n . 5, dc: 18 de junho ultimo,
transmittalo por copia, o quo vos dirigiu na
mesma dato, sob n. 287, do qual consta quo
as contas referentes ao alcance do ex callector
de Janaaria, 'Man 01 C .etano da Souza e
Silva, foram remettidas aojuizo competenta,
em Outubro de 1876, som que até hoje tenham
sido levados á, praça os bens penhorados ao
ressoas tvel, estando por isso preste a dar -se
a pea3 ,rip.ião. chamo a v U.S. a itimoão p ira
esse facto o rocommoodu-vos informeis em
que estado se acha o raso:activo processo.

—Srs. membros da directoria da Associação
Comi-11°1%1;d de Nitheruy

N. 32—Accusando o recebimento do ofillio
de 15 de julho proximo findo, em que essa
associação representou sobro a convenienci 5
de ser a Collect ;ria dessa cidade autorizada
a fornocov os selloÉ dos impostos do consumo
ao oommereio dessa capital o do municipio
de S. Gonçalo, o bem assim a fazer o com-
petente registro, cominunico-vos que este
ministorio opportunamonte resolverá a re-
speito.

— Sr. governador do Estado de Sorgipo
N. 8 — Accuaando o rocobinaento de vosso

officio-circular n. 7, de 11 de setembro
findo, cabe-me agrodecar-vos a remessa de
uno exemplar impresso da meosagom qus
oprosontostes á Asseinbléa Lsgisl raiva desse
Estad a par OCCUR° da obartura da sua
2' sessão ordivaria da (Ia legislatura, a 7 do
MOMO Ma.

EXPEDIENTE Do S. DEaucToll

Dia 9 de outubro de f903

Si'. j u :p1S • tor da Alfareleoa, do Riu do Ja-
noiro •

N. :24 — Do dato-voa, para os devidos
ei14too. que o Sr. Ministro, attondonoo ao
quis ro pinam a The LwpoN'ira R tilway
Movinoey, 1, :mihel, resolveu, por aoto de 3
cio oorronto, conceder isenoSo de :litorais, do
mc..o:..do com o disposto no art. 90 combinado
Com o art. 16, da lei n. 953, do 29 do de-
zoinbro da 1902. para 337 volumes, constan-
te da relação junta, importa/loa no vapor
st. Ni&an, contendo peças /as ferro e aço,
deet nadas á construcçao do uma ponte no
Nolongam mito das linhos daquolla compa-
nhia.

N. 335 — D3 aecordo com io dospaolio do
Sr. Minist *o, de 3 do e wronte, communieo-
v04, para os fins convenientes, que,em atten-
ção ao que requisitou o Niinistesio da Iodos-
tri o Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 17 .1. d2 do mez proximo findo. não sorá
o ooa em (inato concedido aliando zainent

do trapiches n balda luta, Caaital ou em
5/ 11 ; Liras, nom renova ia qualquer concessão
antoribr, afim do não psejulicar as obras do
inelhoistmonto do poeto.

N. 336— Communieo-vos, para o; devidos
off/sito:c, quo o Sr. Ministro, atmndondo á
requisição feita polo Miniaterio d:t Industrio,
Viação e Obras Publicas, em. aviso n. • 39,
de 29 do moa proxiino fin fo, resolveu, por
acto do 7 do corrente, autorizar o desp
livro de direitos, nos termos do k 23 do
art. 2*, combinado com o art. 5* das Pre-
liminares da Tarifa, de - 241 barris de olso
mineral, vindo no vapor Istria, e oro des-
tino á Estrada de Ferro Central do lirazul.

—Si'. inspector da Caixa de Arnortiza.oã,
N. 79— C.ElitUllUICO-VOS, para os devidos

ofruit s, que o Sr. Ministro, por despacho
do 14 do 'noz peoximo possado, ris doeu
aCe. -Uai' a pooposta aproson.;ada pela Cora-
1, hnhia Edificadora para execução das obras
do iors corece o odiado da r ;parttçã o a
vos:su cargo a de gola trata o v sso oficio
ir 23 do 5 de .eLcmbrr do anno findo,
tendo sidi lavra la na Diretoria do Conten-
cioso deste Thesoueo, em 3 do corronta, o
rospoct,1 vo coa ir teto.

— Sr. prosai lento do Tribunal do Contas:
N. 02— Remeti-o•vos. para Os firo: con-

venientes o de accsirdu cromo o daspacho do
Sr. elinistro, do 23 do moa proximo findo, o
incluso procasso rolativo á fiança, em
a /roucos da divid I, publica, no vai )L'
20:00 presta(' t por Domingos Anta do
Per.dra. para gora r tia di responsabildado
tio dariano da Oliveira Guimarães. no 'togar
ias not- prigadur da thesmiraria da Estrada de
Ferro Coaxai do Birazil .

— Sr. delegado fiscal em Alagóss
N. -41 — Em obediencia ar do-racho do Sr.

Ministro, do 3 do werento, doei oro-vos, para
os evidos effeitos, que o Miniet triu
Guerra, por as-is' n. 092, de 23 do meo.
mo, communicou ter romettido ao cominando
do 30 distrioto militara com destino á Al-
faindega dessa caploal, 35 arar s Mannliebor
corno respectivo cosreame e muniç .lo do 20:3
tiros pa s 'a cada arma, aliso te sereia distri-
butlas poios guardas o romeiros da mesma
alfa,ndega, conforme solicitou o raspoctivo
inspector, em telegramma de 26 de maio
proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no SIaranIiii): •
N. 02—gen:iodo-voa para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 3 do ou:ponto,
nomeando Raymundo Cordoiro para o looar
de coltect r das rondas fedemos eia Gui-
marães, neose E -tado.

—Sr. (teleguio fiscal era Pernambuco:
N. 156—Unau:mi ,o-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, atton lundu au
que solicitou a Time Great Western of Bra3ig
Railloay Company, Limitei, no requerimento
que acompanhou vosso oficio n. 120, de 18
de setembro ultimo, resolveu, por despacho
do 2 do corrente, do wird') com a cl tusula
12° do decreto n. 4.111. de 31 de julho de
l901, autorizar o de:paclio, livre do dir.dtos,
do material Constante tia bastas I rolagn o
(pio a oeforida companhia protondo i.nport ar
da Enrolai para o sou serviço.

— Sr. delega io fiscal no E ;todo do Rio
G 'ande do Sul:

N. 122—D rclaro-vos, parl. os devidos
flop o Sr. Sliniotro, -por ds-pa hn do 5

do corrente. resolveu approv ir a provido-e
cia . que adopt tetos, rtsgundo vosso telt:gram-
ma do 18 do moz proxinio Onde, do fazer
cessar a recusa, por p irte da Masa do Rendas
du Jagna-ã r, do dar despacho ~calorias
pertoocentes a commerciantes dovoiloros de
t txa do estatistica não paga em tempo, o re-
commondar-vos exijaes quina mesma ro Oar-
tição extraia as compstentss rortIdõos da
divida em questão o as ea viu a tt3 a delega-
gania para sa podar elfectuar a cobrança
executiva.

—Si'. inspector da Alf indisaa do Macahá:
N. 42—Emn raspost t ao /officio o. :II, do g

do julho ultimo, em lua sabinol Gestos á
approvação do Sr. Mi 'ostro o vosso
relativammto á rovall . lação rir uma Icki.i.ra
d t terra por não terem sido ioutdizada, ru-
gularmonte as estam ilhas á, me fill't
doclaro voa pra os fins convonio:ves,
accordo com o despacho de 20 do mez proxi-
mo findo, TI t o a-Sumpl,)só 04 s.tr tmo

em consilortção por moio de remira',
caso aignom sa julgou ',rejo lis!a y ln c.oli
vosso acto.

----
ItEcummalá. 1)0 Ii10	 JAN J .1 nu

Rwinerimrntos tivspw.h.1•10. n

Dia 9 do outubro do Md

Ferroiea Neves .Ittnior. Mungi-
lo-se a divida o nstanto do, contra-li nu-
mero 1.79-1 F, exorai a io do 18E. o item
aula' as r1 .1, momna orlAult n . 5 ex,reieI)S de
1898 a 19 G, ofileiando -so quanto á primeira

D,ractoria, lo Contoncius.).
Eml.niio d.: SJUZ	 - Annoll,s.so

divida ajuizada,olliciando-so 1)ir,er...)1'.1.A. do
Ciintoncias). o bom ;vaiar as da, inissina uri-
ge mm nos oxoroicios 'o ISM a, 19 13.

Antonio Andos SI /roi a. ---Solo o li,'mumnon-
to e paigacr um nu% do corrente crio:areio.

Antonio Go:nes Csuz.	 Rortiorit-se
quantia do 133:00).

Coronol do toei% tomam da Silva Ra-
(mis. — Dodittain-sa sei .: meios no e wrento
exorcicio o CX0.101'.I .SO ido exer-
opoo do 1902.

Lopes & Pensam.. --. laara o so l) o t, toa
debito, transfiro-ao a iodo Ala. levou tu t, roa'
novos rogistros de consumo.
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Manoel Martins Gomes de Araujo.—Re-
valide o sebo do documento.

Teixeira Braga & Comp.—Sendo os depo-
sitos continuação da casa matriz dos reque-
rentas, devem pagar o 20 semestre.

Pedro Alves da Fonseca.—Junte as decla-
rações de que trata o art. 70 do regulamen-
to n. 2.794, de 13 de janeiro de 1898.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 9 do corrente, foram con-

cedidas na fórma da lei e em vista do pare-
cer da junta medica, para tratamento de
saude, onde lhes convier, as seguintes li-
cenças

De tres MOUS, ao capitão de fragata Joa-
quim Francisco Corrêa Leal

'
-

De doas mezes ao fiel de 29. classe José
dos Lantos Carneiro e escrevente tainbem de
2° classe Arlindo dos Santos Silveira.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECçÃO
Dia 7 de outubro de 1903

Ao Quartel General, rogando enviar- a esta
Secretaria de Estado cópias do • termo de
inscripção de saude a que foi submettido o
ex-marinheiro nacional de la classe Carlos
de Souza Medeiros.

—Ao Senado Federal, transmittindo cópias
das informações prestadas acerca do reque-
rimento em que D. Cecilia almas de Souza,
viuva do machinista da armada Thomé • Xa-
vier do Souza Junior, pado uma pensão
(aviso o. 1.2.13).

ExrEDIENTE DA TERCEIRA SENÃO

Dia 7 de outubro de 1903

A' Inspectoria de Saude Naval, mandando
inspeccionar de saude o aspirante a guarda-
marinha Goutran Prazeres para quem sua
mão D. Maria Rosa de Vadiada° Prazeres
requereu um mez de licença (aviso n. 1.135),

Cornmunicou-se á Directoria da Escola
Naval.

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Norte. reli-untando o oficio n, 12 da Capi-
tinia do Porto de Pernambuco, datado de 28
do julho ultimo, acompanhado de outros pa-
peis, que deverão ser devolvidos opportta
namente, afim de que sejam prestadas as in-
Ibrmaf2ries necossarias sobre o seu assumpto
(officio n. 1.138).

— A' Capitania do Porto do Pará, remet-
tendo, de urdem do Sr. Ministro e afina de
que tenha cumprimento seu despacho sobre
o oficio e. 5, do 12 de junho ultimo, os pa-
peis cape ;dos polo mesmo que serviram para
instruir o procasso a que se rafem o referido
despacho e que deverão ser devolvidos oppor-
tunamento (oficio n. 1..137).

Diu 8
A' 1' ipit.inia do Porto do Rio de Janeiro,

duclarandu que. a vista do que expuz
Inspuctaria do Arsenal de Marinha desta
("apitai sobra o tuna :ionamento dessa rep ir-
tição, eleele dependencia do mesmo arsenal.
o que dificulta a fiscalização sobre a sabida
dos opeearins, que facilmente sita confun-
didos coa os homens do mar que diaria-
Meato ala vão tratar do negocios, convom
providenciar para a transferencia da sede
da mesma capitania para o local em que
funetsionava no pavimento terrea do edifica)

seer,.Nt iria de estado (aviso n. 1.139).—
Conlinunicou Nu aa Arsenal de Marinha do
Rio de Ja:Joira.

—A' Capitania do Porto do Estado do Ama-
zonasalevolvendo a carta do maciliniS .a do 4°
classe da marinha inercinte Delmine de
Soliza Tornei, afim de que manda lançar no

principio da mesma o nome do Sr. Ministro
e no lugar competente a assignatura do se-
cretario dessa Capitania (officio n. 1.141).

Requerimento despachado

Dia 9 de outubro de 1903
-

Miguel Magno de Carvalho—Inscreva-se
em concurso quando for annunciado.

Ministerio da Guerra
Expediente de 8 de outubro de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição do credito da quantia de 15:000$
á Delegacia Fiscal no Rio Ciranda do Sul, por
conta das consignações 16, 17, • 27 e 30 do
a 15.

—Ao director geral de saude, approvando
a tabella de distribuição de dietas na enfer-
maria militar do S. João d'El-Rey, durante
o actual semestre e o processo para acquisi-
çao de viveres. adventicios e para o serviço
de roupa lavada nmuella enfermaria, tam-
bem durante o actual semestre:

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando servir por tres mezes no corpo

do transporte o altera do 3 0 regimento de
cavallaria Francisco Obiller ;

Nomeando Mario Luetosa de Andrade ve-
terina,rio do 140 regimento do cavallari a.

' Requerimentos des. pachados

Dia 9 de outubro de 1903
• •

1.° Tenente João Samuel Mundim, para
que os medicamentos sejam fornecidos pelos
preços contractailos como se faz com os ge-
neros alimenticlos.—Indeferido em vista da
informação da Direcção Geral de Saude.

Alferes Amorico Vespuclo Pinto da Rocha,
pagamento de diferença de vantagens.—
Indeferido.

Cabo. reformada Ignaaio Alves de Men-
donça, pagamento de vencimentos. —Apre-
sente certidão.

&aproo, Honorio Fraire de Lima, titulo
de divida .—Passe-se o titulo.

Pharmaceutico adjunto Cornelio José da
Silva, abono de ajuda de custo o tras mezes
de vencimentos. —Indeferido.

Veterinario Alberto Carlos Antunes, pa-
gamento de gratificação.—Indelarido.

Antonio Dias Peraira, paaamento de f
neelmentos.—Dirijaase ao Mínisterio dik
unda.

Duarte Ferreira Martins, pagamento do
quantitativo de entacramen GO do major
Santos Rosa.—Indeferido.

Rogerio .Nogueira da Silva, fornecedor
do capim aos c nos montados desta Capital,
augmento de 10 réis em cala kilo daquelle
gencro.— Indeferido.

José Moutinho Moraira Roque, admissão
na Escola do Realengo como addido.—
Indeferido.

Miguel Olivery, pagamento de forneci-
mento.— Indeferido.

Maria Amelia do Vasconeellos Aragão,
ajuste de contas do sou finado marido.—
Indeferido em vista da informação da Di-
recção Geral de contabilidade.

Julia d•)s Santos Marques Nascimento,
suspensão dos descontos qu3 sofre o seu
sobrinho tenente Marques da Rocha.— In-
doterido •

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade

Expediente de 8'de outubro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita:-
dos os seguintes pagamentos:

De 34$760, a diversos, para .passág—eris.
despendidas por motivo de serviço e d.e for-
necimentos feitos para a Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, de abril a junho ultimos (re-
quisitado por offici n. 681, aviso n. 2.624) ;

De 432$890, idem, fornecimentos e traba-
lhos para a mesma estrada, em julho Ul-
timo (requisitado por officio n. 680, avisa
n. 2.625)

De 331$, á Imprensa Nacional, forneci-
mentos á mesma, em janeiro e fevereiro ul-
timos (aviso n. 2.626);

Da 197$690, a Silva & Carneiro, forneci-
mento do, viveras á Hospedaria da Ilha das
Flores, em agosto ultimo (aviso ia. 2.6o7);

De 270$7•30, á Leopoldina Railway CO;-
pany, transportes concedidos a inamigrantes,
de março a junho ultimos (avisa n. 2.28);

De 412$250,a JOA Gonçalves Leonardo,fur-
necimento de carne á Hospedaria da Ilha das
Flores,em agosto ultime (aviso n. 2 69);.

De 2:106$, ao engenheiro Francisco
Paula °listara, incumbid de estudar Na
minas do carvão: do pedra existentes lio Es-
tado do Pará, vencimento a contar , de 10 a
30 de setembro ultimo (avis ) n. 2.630);

De 14:774106, folha do passoal ôniprogado
no serviço do recenseamento de 1900 a cargo
da Directoria Geral de E aatistica,ein setem-
bro ultimo (aviso n. :2.632).

Dia 9
Dá 3:210a, féria do pessoal empragado'hos

trabalhos do rovisão da Md°, novas canaliza-
ções e outros melhoramentos do serviço a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas,
em setembro ultimo (aviso n. 2.633) ;

De 3:715$, idem idem idem nos serviços de
verificação de hydrometros e respectiva ()a-
cripturação a cargo da mesma, em setembab
ultimo (aviso a. 2.634)

De 1:7 2$, folha idem idem na oficina ty-
pographica da Directoria Geral do E itatiatiea,
em. setembro ultimi (aviso u. 2.635;

De 5:609$500, folhas do pessoal jornaleiro
empregado na ~Imissão das Obras de Me-
lhoramentos do Porto do Rio de Janeira, em
setembro ultimo (aviso n. 2.630);
• Da 10:870$,idein idem toelin,co o adinióis-
trativo da referida eotntnissão, em setembro
ultimo (aviso n. 2.637) ;

De 1:001V17, a diversos, forneehilentO,
publicações e alugueis de casas para a- Es-
trada de Ferro Rio do duro, de abril a junho
ultimo (requisitado por oficio n. 675, avisa
n. 2.0:39);

Do 8:933$775; férias do pessoal oti1Pregado
na cmatrucção de um rasar vatorio de abas-
tecimento do agua no Engenho do Dentro,
em agosto ultimo (aviso n. 2.640) ;.

De 192866.i, folha extraordinaria do Pes-
soal da oficina typographica da Estatisticã,
em sete albro ultimo (aviso n. 2.641).

Remettetase ao Tribunal de Contas Cópia
do' decreto n. 4.989,de á do corronio,abrindo
o credito extraordin .rio da 514:044200 Para
°ocorrer ás despozas com o custeio da Estrada
de Ferro de S. Francisco Xavier ao COnimer-
cio, incorporada á Estrada do Forro Central
do Beazil (aviso u. 1051.

Requer;me)mtos despachadm
Dia 8 de outabro de 003

Oc'avio alalchia•les da Souza, exonerado
do lugar de tolographis'A de 4a classe da
Repartiçlo Geral dos Telegraphos, pedindo
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Directoria Geral de obras e Viação

Por portarias do 9 do c avante: •
Foram concedidos seis meses do licença,

com ordenado e em prorogação, ao encarre-
gado do deposito da 4" divisa() da Estrada de
Forro Central do Brazil Manoel Candido Cor-
deiro Dias, para tratar de sua saude onde
julgar conveniente, á vista do decreto u. 1.023,
de 27 de agosto do corrente anuo;

Prorogou-se por 40 dias, com ordenado.
de conformidade com o 1 0 do art. 20 do h-
erda n. 4.484, de 7 do março de 1870, a
licença do 93 dias, concedida pela -directoria
da Estrala de Ferro .Ce.itral do Brazil ao
40 escripturario da 2s divisão da mesma es-
trada Francisco Paes Leme, para tratar de
sua mulo;

Conealeram se 90 dias de licença, com orde-
nado, do conformidade com o a le do•arts 2*
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870, e
a contar de 11 de agosto ultimo, ao confe-
rente de 3" classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Antonio Angelo Pelrosa Ju-
nior, para tratar do sua saude.

Maria Clemencia Castagnone, pedindo pri-
vilegio para sua invenção do 4c Processo de
depuração .do. • sal grosso para cozinha.—
Proceda-se a exame prévio no objecto da in-
venção.

Engenheiro Jeronymo Emitiam) Silva, pe-
dindo privilegio para sua invenção de« UM
novo meio de fazer annuncias.»—Proceda- se
a exame prévio no objecto da invenção.

autorização para continuar a contribuir
para o montepio. —Indeferido. 	 .
• Engenheiro João Augusto Casar Souza,

direetcnapr esidente da Companhia...S .:Co Chris-
tovão.—Compareça na 24 nação desta Dire-
toria Geral.	 •	 ,
, E. Elmo & Comp.--Compareçam na 1" se-

açãa. desta. Directoria Geral. .

Directoria Gerai da Industria

Expediente de 8 de outubro de 1903

Communicou-so á Directoria Geral dos
Telegraphos ter o Ministerio do Justiça pro-
videnciado sobre o pagamento da ligação ex-
terna do apparellio telephonioo collor.a.do
nopredio n. 90 da rua do Mattoso, residencia
do 20 delegado. auxiliar, na importancia de
304800.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que foi reiterado o pedido de paga-
mento da importancia do francos 2.865 á
Secretaria Internacional em Berna, corro-
ais) idente á contribuição do 190a.

—Communicon-se á mesma directoria que
foi solicitado o pagamento d importancia,
do francos 1.012 e 89 centimos, devida polo
Correio Brasileiro ao da, Grã-Bretanha, pelo
transito moitimo ç territorial extraoriii-
nario das correspondeacia.s a descoberto no
correate anuo.

- Çommunicou-se á mesma directoria ter
este Ministerlo solicitado o pagamento da
importancia de francos 444 e 91 centimos, de-
vida polo Correio Brzizileiro ao da 'Alie-
manha, pelo transito marítimo das corra-
siiondenclas a descoberto no aorrente anno.

Dia 9

* Autorizou-se o engenheiro chefe da com-
missão do melhoramento • do porto de Per-
nambuco a executar 03 concertos de que ca-
rece o edificio em que funcciona a Adminis-
tração dos Correios de Perna nbuco.

—Résuisitou-se ao Ministerio **da Fazenda
providencias nó sentido *de cessar o inconve-
niente denunciado pela Repartição Geral
dos Correios do não reatetter a D.:legacia do
Thesouro • em S. Paulo, á sub-administração
postal de Uberaba os racibos da renda re-
colhida pela mesma sub-administração
&palia delegacia.

—Declarou-se ao Ministerio das Relaç5es
Exteriores que a solução do pedida de paga-
mento feito pelo coluno Andem Fredioriks
Olsron está dependente de informações pe-
didas á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Rio Grande do Sul, as quaes não
furam ainda prestalas.

-,Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
Moa a nandar consignar nos assantameatos
do thesoureiró da Adminstração dos Camelos
da Paaaayba do Norte, Pedro de Albuquer-
que Maranhão, o tempo qüe e gse (une :to-
naria serviu Da campanha do Paraguay, da
1886 a 1869 e na Parahyba do Norte, do 1875
a 4879.

Requerimentos despachados

Dia 8 dia de outubro de 1903

Munique do Az3vodo Marques O' Reilly,
pediu t o permissão para praticar telegraphia
no Estado de S. Paulo.—Requeira á Dire-
ctoria Geral dos Telographos.

Dia 9

João Cancella Zamara, pedindo privilegio
para sua invenção de a Apparelho inhalador
automatioo para a anesabosia geral pelo
keléne ».—Proceda-se a exame prévio no
objecto da invenção.

carteiro dos do Ceará, Josá Manoel Sidney,
22 dias ao praticante de 2" classe Roracio
Galdino da Veiga o 30 dias ao carteiro do
as classe Deodato Silveira da Mottas ambos'
dos do District° Foderal.

Por outra do 8 do correcto, foram con-
cedidos 90 dias de licença ao praticante de
2" classe dos Correios do S. Paulo, João
Gomas do Almeida o 30 dias ao carteiro do
3* classe .dos do District° Federal, Fernando
Arthur Caldeira.	 .

E epediente de 30 de setembro il.. 19:).?

Em vista das mentes ordene do Minis-
teria da Indus'ria., Viação e Obras Publicas,
que alteram a portaria desta Directoria
n. 158/3, do II do setembro de 1892, rosalyo
declarar som °Efeito a mesma portaria o
determinar que do ora em d ante se
observem as seguintes instrucsõos, para o
recebimento e estudo das propostas do forne-
cimento de material.
• Em 1 de outubro do caia anuo, improte-
rivelthente, tiara publicado o edital annit '-
atando a concurroncia, com o prazo do 30
dias, para recebimento o abertura do pro-
postas *para o fornecimento do material ao
Correio durante o anno saguinte.

NGSS3 edital serão determinadas todas as
condições da concurrencia, na fôrma da pre-
sente portaria.

Para seirvir de base á concurrencia e pos-
t3riormente para o confronto do material a.
forseco durante o anuo, o almortrifa.10
organizará' annualinente uma collecção do
amostras de todo o • material, tudo de pri-
meira qualidade e de accordo com as neces-
sidades do serviço, sendo cada amostra
rubricada por todos os mombros da com-
missão de escolha de material que servir
naquelle anno.

Du •ante o prazo da concurrencia eaas
amostras flcarao expostas no almoxarif
á disposição dos proponentes. o continuarão
doi depositadas para o devido c infronto.

Uma commissão composta dos Srs. conta-
dor geral, almoxarife o dons ompregados
da sub-directoria, sob a presid3ncia do Se.
subdirector, procederá á abertura das pro-
postas no dia seguinte ao do o tcerrameato
do prazo da concurrencia o terminará seus
trabalhos dentro de quinze dias utois, que
poderão ser proragadas ata vinte, em caso
excepcional.

Depois de concluidos os trabalhos meu-
nestes á abartura e leitura das propostas,
que deverão sor visados poao subsliroctor,
poderá este deixar dó acompanhar o pro-
cesso do exame, passando a prestado o con-
tador geral, qin nono caso procaderá de
amora° com o sub.directar.

A commissão examinará as propostas e
lavrará actas do tolos os trabalhos, °baru.-
vanlo as seguinte regras.

1., Nenhuma proposta será roo ibida sem
prévia caução do quinhentos mil mis
(ám000) na Thesauraxia da Administração
MS Correios do District° Federal, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

2." O proponente que, uma voz aceeita
sua proposta, no todo ou em parto, se recu-
sar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por oscripto, perderá o di-
reito 4. restituição da quanta'. dopositada,
a qual reverterá para a Faz.onda Nacional.

3. As propostas s3rão abertas no dia ira-
mediato ao d.o encerramento da concorreu-
eia, ri hora Indicada em edital, lidas em voz
alta na presença dos proponentes ou de SOIM
representantes legues, seja qual for o nu-
m 3in) dos que comparecerem.

4.4 Os proponentes devora° exhibir, no
acto da abertura das propostas, doam motos
que provem estarem quites com to.los os im-
postos Moraes e munieipaes.

5.° As propostas que não estive..em devida
mente saltadas só serão tomadas em consi-

Expediente de 9 de outubro de 1903

. Transmittiu-se ao director da Estrada de
FO;TO Central do Brazil, para seu conheci-
mento e fins convenientes, a cópia da infor-
mação prestada p3la policia sobre o inci-
dente incorrido na estação inicial da mesma
estrada entro uma praça da brigada policial
e o ajudante da agente daquella estação,
João da Silva Torres.

—Autorizou-se o director da. Estrada de
Ferro Central do Brazil a prorogar por um
anno o contracto celebrado com a S. Pauto
Teamicay Light and Potoer Company, para
utilizaaão dos terrenos situados á, margem
do rio Parahyba, nas proximidades da esta-
ção de Sapucaia.

—Expediu-se aviso á directoria da Estrada
de Ferro C intral do Brasil approvando o
acto que elevou a 30 dias o prazo de 20 para
os bilhetes doida. e volta, em trafego mutuo,
para a estação do Sitio.

—Declarou-se á directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil que fica approvado
o acta pelo qual mandou fornecer passagem
de regresso na mesma estrada aos doentes
de morphéa que por ordem do governo do
Estado do Minas Cleraes não puderam desem-
barcar na estação de Sa,bará.

— Determinowse á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil que sejam orçadas,
por um engenheiro da dita estrada de forro.
as obras de que carece o predio onde funcci-
ona a Delegacia do Thesouro Federal em
Minas Games.

— Remettewse ao Ministerio da Fazenda,
aconipanhada de uma pltnta, cópia do offi-
cio do chefe da commissão das obras da
barra e porto do Rio Grande do Sul, relativa
á despeza com o serviço de raparação da
estacada da praticagem da barra do Dles1110
Estado.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 7 do corrente, fora n con-
cedidos 60 dias do licença ao carteiro de
ls classe dos Correios do District° Federal,
Asterio Leandro dos Santos, 90 dias ao
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~ação si Os intnre.ssados cumprirem imme-
diatarnento, após a abortara, as prescri-
poões da lei do salto Word.

6. a As propostas que tivorem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defaito, que
possam occasionaaalavidas faturas, não sara)
tomadas cru consideraçãa, e disso far-ai-ha
menção no acto de anortura.

7. 4 Não sorão Umbem tosnad as em consi-
doração as propostas qua se afastarem das
clausulas do edital, ou quando os artigos
foram diffosontes das amo3tras expastaa no
alinoxarifado.

8. o As propostss serão ean•iptas a tinta
prata • nas modelos adoptadas o fornecidos
polo almoxar.thdo aos propnentes. •

Quaesquer observações sob -à preços e
quantaado do material a fornecer doirarão
sor mencionadas em folhas da papal devida-
mento solta, [as e juntas a es-es martelos.

9. a E voado aos eJneurren .o 4 propor at-
toraoõas do pre:ó3 durante a acto da leitura
das propost s ou durante o sou estudo.

10. 3 Haven to qualquei duvida sobro a ra-
dacção das propostas . cii d 'liberação oxtsa-
ordiaaria, a tomar, a commisaão entender-
se-lia com os proponontas e do que occorror
lavrará termo. qui do-orá ser a;signa-lo
pelos propon ntas.

1 . a Eia igualdada de proois e condições,
proceder-se-ha a d3aarnpate, sana; os pro-
p mentes -convi talos por eseripto a fornecer
novos praças. Si ainda tio rvee empato, aerán
os arti :os eontractados cm ambos os pro-
ponent "s, o, quando t olham do ser feitos
os pedi los, deverá o almoxarifaclo dividil os
o‘n partas igaaes entre ambos. Massas do.
libaraçÕos lavrar set lifia termos que serão
:visionado, pllos proponentes.

12. a As propos-as sesão apresentadas pala
cotrunissão em uru quadro geral compara-
tivo doa preçoa o em quadros especares dos
aotigos que devem ser poeferissis, não só
pdaa vantagens otfoecidis, coai() pila ido-
ne biade ¡Ias pr mon antea.

Assino properadas e promptas.subirã.o por
interin da Sab-Directoria a d aspacho de-
finitivo, c-an nma ospoaição fandament ida.

'nal Para os amigas que não foram incei-
tos ou pira. o; que na Elven.= oancurranaes
será abano, neva caneurrencia„ nas masmas
enliçam da primaira, dop -is do despacho
aafiniaivn d g atraem. Essa concurrencia
tossi, o prazo do 2 dias.

14.a Para garantia da ex;cução da; contra-
atos tu s tenham da firmar, os can tracto.ntas
depositarão na Th ISOuro Federal, a titulo de
canção, a torintia de 1:0a qii in lo se tra-
tar ao forneaimsntoa que corram por uma
só can-ignaçã orçamentaria, e 510.$, per
consignação, quando se tratar do contractos
para In tis de urna consigna.ção.

Essa cango ficará depositada no Thesour3
Federal ata a terminação do contracta. e só
poderá ser levantaia depois de provado nÉta
estar o cantractante em debito pari co ir a
favonio, nacional. — O diractor geral, Luis
Retini Paes Leme,

•nnn•••nn

Relatorio apresentado ao Sr. Ministro da
Industrio, Viaçáo e Obras Publicas pato
engenheiro Francisco Ehering, chefe de
districta da Repartição Geral dos Te/e-
graphos e delegado do Governo do Brasil
na Conferencia Telgraptii:a Int ernac.o
nal realiza ia em Londres

A Conforencia Tolographica Internacional
que acaba de to- togar em Londres repre-
senta mais Ma ravisão do regulamento in-
torna aunai exocutorio das disposiçõea gemes
da Convonç"ão do S. Petersburgo. Tal re-
visão parecia pramat , edora de Pema loa re-
sultados tendentes todos á systo,natização
geral dos preceitos que presidem actual-
mente as relações tolographicas na t wra,

contribuas:1e asairá pederoarionanta para que
em futuro não remoto sa proloaa; verificar
q.ue a União Tolegraphica Universal deixa
de ser uma aspiração para tornar-se uma
acalentadora realidade.

A leitura attênta do volumoso caderno
principal das péoposições dos Estados coa-'
tractantés o dos Seus numerosos arnica*
paciento- 13 Cuida,dosatunnte orgariizados pela
Secretaria, Internacional das Administr içõas
Telographicas, cem saio cru Berne, deixou-
me, com atreito, a ias iresstto e a esporança
que acabe de externar. Da facto, ao me
refarindo, plir hmquanto, á gr lnde massa de
anilflaages propostas relativamonto a de-
talhes do regniamonto, aluas correspondentes

CISo3 dublos ou do ana,chroalarno, par te-
rem deixado as disp mações correspondentes
de anotadora:ti a..o progresso que se toai falta
seruár ria tochalco, totegraphica, outras ria-
ferindo-se a proacripçõisqua nã satisfazem
mais as ileco3S1,1ado3 a2tuaes do publico,
finalmente outras a n la rel.:anis a regras
que á exparionei a do sesviça tem domons-
traio paliarem ser do corto modo simplifi-
cadas, notava-sé as obsorvaçõos principaos
roias pelas administrações irigleza., fran-
caza, .huagara o belga. A Mais importante
dessas observações principaoa era 83M duvida
a dá lag . ateara, que, cem sua argumentação
alágola,.clara o precisa, pois que alta se
achava, a Meu vai% com a verdade; pro-
punha que a conferencia do Lónires comple-
tasse as disposições comadas na conforme:a
de Sudo:laca:à. abolindo as regras espalito;
rotativas á contagem das p itavrai nos tela-
grumas do ragimen extra-europau, reco-
hheaendo em cotins:macia que, ia Ias as
éandiaiaa aetuae3 da telegraphia internacio-
nal, dado o augmaato tão rapído da corroa
'lambisca t degraphica com palmes os mar.;
afa,srowloa da Europa, deveriam cessar as di f-
roamos c nasidora,vels e inexplicavois entre
as taxas européai de transito o tarrninaos,
canfarme se trat i de tologrammas do ragi-
nasal europon ou de talogrammaa do rogimén
extra-europau. TOÁ:Wall/brancas são, na ver-
ch(1,3, estranhas, não somente quanto á sua
grandeza, tuas ainda quanto á eircumstancia
de -mu . não se estabelece para o regimen
extra-europeu a. mesma distinoçã o feita no
palram m europeu qu auto á natureza do ser-
viço prestado,, conformo o paiz em questão
é do desuso ou a,aenaa. do transita.
. A adininistraçá,-o . britanniea apresentou
igualmente ama outra ordem de e mai,' 3.-a-

es, tombam liba...aos, relativas á lingua-
gem cifrada em a abas os regiam/as, pro-
curandi attondor Sempre ás inceasida les do
consmçrcio. o ás inspirações da pratica do
50:-viço, no campo vassissima das rotações
te exrapáleas dt Inglaterra com o conjuacto
das demais nações.

As observaç -aos francezas oram ralativas,
umas á assInailação do regi-nan europeu e
da reginiea extraosuropea, outras aos favo-
ras a candater aos teagramnns do imprensa
trocados 011'1'3 03 paina dt Europa, abran-
gendo., porém, a Algerla, a Tronai I, etc. A
prop sição trancou concernente á assimila-
ção dos santa:ano 'da maneira a procurar
fundit-es em um unia° ragimen talava-
pbreo intoroac.onal, ara /imitada e m
nha as injustas ditforenças de taxas que as
nações européas est .:h:decaiu para os tele-
graniriam de fóaa da Europa. A alministra-
çã,o franceza observava que desde já as taxas
a,ccessorlas applicavels aos telegoammas es-
peciaea do roganen extsa-ouropau poleai ser
excluidas das contas internaciunaes o que as
relações entro paizes lituitroplies devem ser
reguladas do masmo modo, qualquer que seja
a parto do mundo ora que cilas se acharam.
A paopasção coa imeate ao serviço tolo-
graphtco da impi casa era lambem limitada,
ainda que, como 65 sabido, representasse cita
uma meiida liberal já em pratica era muitos
paizes do regiman extra-europeu e de uru

mo lo mais largo, mais desprendido do pon-
to de vista fiscal, do que pedia a França. E'
o que se verifica nas administrações Brazi-
leira, Naerlandoza, da Nova, alies do Sul,
etc.

A s prapasiaan hubgara, forraultida pela
Fra.nça, ora relativa ao projecto do organi-
zaçã de coa fe „amai as teelinrcas internados
naas. tratando dos telegraphos e dos tale-
phones e da creiçãia de mais uma publicação
pariodica que se °ocupasse especialmente da
technic i correspondent ; a essas appacações
da et ictrologia. Embora em principio pareça
envolver esta propsição uma assumpto dotu grande inereSse pára o progresso e udi-
formização das rol tções telagraphicas no duplo
pnto de vista do serviço interno o externo
denta paiz.eantribuindatalvez os congressos
techni003 para facilitar o aproveitamento das
riquezas tolographicas e tolophonicaa de cada
a iminisSrrçlo pelas demais, cita (5 eartn-
ha mita a Modas imp ertanto do fadas as ciao
venho do apresentar, não somente, poios pou-
cos resultados que a 'viriam do ta33 reuniões,
casa fosso posdvel a sua substituição; mas
peles parturbações que proviriam da; ria
vali lados que surgiriann sena t :rdanara entro
as conferencias technicas o as administra-
tivas, ás quaes as primeiras dovori .an ser
sempre sabardirradas. Acereseá que a fru-
pra são qu 3 me delirou o funecionamonto
conferencia admirriatrativa me convenceu
na ais ainda da ver .a,de deste modo de ver,
Ista é. da rotativa inefffeacia e mesmo da
incanvonuencia pratica do ta.es conforancias
tachnicas.

A praposição a Beta-Ecoo que. juniamonto
Coha a. laalaterra, muito se intoressou .pela
syase.natizaça) dos preceitos intarna,ciono.es,
muito estudou as simplificações o cone ;ssõas
libera,es passivais no momento, era relativa
ao serviço talaphanico internacianal, mata-
ria cuja primeira reg damentaaão foi agora,
discutida o feita em Lanares. Por emmianto
é este una assurnpto que interessa apenas ,a
poucos plizes europeus.

Tias observações, referindo-se umas ào
eonjurreto das disposições acta-aos, (nitras
apenas a urna série datas, pareciam abrir
campo dilatado a diseasaõe; pondooadas e
bana esta alas, toá tentes a fazer desapPa-
reeer dispa 41033 rejulamen toros que fazem,
Orer•que a Europa continuará ainda a ser
o unia) conta, do serviço te!egraphico Mun-
dial, ene arado quer censo perferçaso de or-
aaniaação e quor censo . quantidaie do tra,-
bailio. A verd ale é, entretanto, que outro
centro .exist3 ou outros centros se for-
mam ; que os inativos que conduziram á
distincção de doas regimens divessos, ai não
diesapp armaram p sr compl.:ato, alo ju trincam
do modo algum hoje tão aecentu idas dtite-
reaç as da re„ortamentaçã) de ti-afago. Roa-
1 z ando-se a IX conferencia revisionista na
agi...terra, que é de facto o berço da tale-
g .aphia e em que as Maravilhas da induá-
tria tolegraphica melhor demonstram a
gloria dos Wheadatone e dos Lord Kolvin, -
sendo a sua séde essa • immensa e incompa-
naval metropole Londrina, que é, no tento
do vista que 001 interessa, o cabia roem da
terra, tudo paria ab..ir o caminho para
amplas vist .ts, pára grandes concessõe; mu-
tuas em nome da principies go at,ea e bacon-
testaveis. Marosca que o longo programnia
do visitas ás poderosas einprons que ex-
ploram a naysteriosa força elactriaa, que vas
sendo tão brilhantemant3 domina-ia pelo
homem em suas multipas manifestações,
programm-a esse osganiz ale polo Post-Office,
permittlu qu desfilassem 'inato dos olhos
dsa eangressisaa as provas de facto de que
dl-pssiçaas lia n nag . ilartiCiat9 telographio)
que padana ser consideradas hoje par domais
estreitas e talvez M881119 avaras do una do
progresso moderno da industria e da sei-
enes a.
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. Parecia-mo, portanto. que os paizes per-
tencentes ao regimen, extra•ouropeu teriarn
que tornar parto muito activa nos trabalhas
do Congresso para, tanto quanto possivol,
procurarem conciliar os interesses geraes e
Meus das administ -ações com as modidas
decorrentes da assimila:são' dos dons regi-
mens e com as novas disposições regalamen-
tares que o progresso, em sou inint sorupto
movimento, parecia certamente reclamar.

Emquanto ao que interessa em particular
no Brasil, parece me que devo ser ob-
jecto do preoccupação de seus delegados pro-
curar manter, no mais ainp:o sentido, a sua
autonomia nas relações intornacionaes teto
graphicas, fugindo sempre aos conventos ou
accordos, os quaes quasi sempre ao transfor-
mam, eth futuro mais ou menos proxirno,
em outros tantos tropeços. Com elfetto, o
qu é muitas vezes difficil de realizar no
meio europeu, torna-se facil na America e
especialmente em nosso novo o inumas°
paiz, não só quanto ao trafego e a te•hnica
telographica, mas tarnbom e sobretulo
quanto ás metidas liseaes de caracter mais
liberal. E' o que acontece. para exemplificar,
co a os favores concedi 103 aos telegrammas
do imprensa, ou, melhor, destinados á publi-
cação, os quaes entre nós gosam da consi-
deravel reducção de 75 0/0, ao passo que na
Europa poucos são 03 palme que concedem
quaesquer faciliilade3 em tal sont.do .

Todas as observações principaes que indi-
quei acima, salvo a da Hungria, e ri que ha-
veria declarações a fazer po • parte da do-
legação brasileira caso fosse ella discutida,
vinham de encontro aos interesses da admi-
nistração do Brasil. Assim, Unhamos todo o
interesso em que as taxas terminams o de
transito das administrações européta3 pira
os telogrammas do regtinon ostra-europan
fossem equiparadas ás do regimen europeu,
como é de notoria conveniencia o ficou de-
monstrai° pela Grã-Bretanha na sua justi-
ficação. Quanto á linguagem cifra ta, ex-
pressa em grupos de lettras ou de algaris-
mos, indifferentemente, contandosse por uma
palavra cada grupo de cinco caracteros,
devoriain os preceitos em pratica entro nó,
serem ampliados ao serviço telegraphico in-
ternacional.

O abatimento proposto pela França para
as taxas de imprensa é bem inferior ao em
vigor na nossa administração, como já ficou
dito. Com effeito, no serviço exterior os te
legammas do imprensa pagam entre nós uni-
formemente vinte e cinco contesimos do
franco por palavra, ao passo que as taxas
brasileiras doa telograrnmas ordinarius in-
tornacionaes sio de francos 1.25 quando ter-
minaes, o do francos 1.00 quando do trais-
sito. Soda. portanto, conveniento para no
que o abatimento proposto fosse, não do
50 o/., porém a ampliação do nosso, isto
é, do 75 ^/s.

Quanto ás conferencias ter:bilio sos, porism,
considerações do ordens diversas lov .riam
a delegação braziloira a pensar serem ellas
menos proflcuas, sobretudo mantendo ao a
condição de realizarem se as reuniõos em
poriodos regulares,- a exemplo dos congres-
sos adininistrativi.s cri julgar menos util
creação de mais um jornal. t -chnico, ipso lio
as admi nistraçaes e mtract ontes já dispõemn
do Jornal Telegraphico redigido pela Secre-
taria Internacional em Borne.

Dentre as questões secundarias a diocutir
destacava-ao a do r ,cabglerio officiai, man-
tida pela França, pala Belgica o pala Solina.
Caso tal questão viesse a tomar outra foi.
ção iii, melhor, não fosse completamente
afastada dos trabalhos do Congresso, graças
aos esforços da Inglaterra e dos Estilos
Unidos da America do Norte. a do:egaçao
Brasil ..so veria na continganctia do se oppor
amimar á sua adopção. attentas ás no-sas

tondiçõos espéciaes, não só quanto ás compa-
nhias de cabos submarinos, mas ainda

quanto á provia co s oribuiçao aa rodo bra-
sileira no trafego internastitmal. A pra,tio
como sempre, corrigiu ainda nesta parti-
cular a tentação do que somos frequente-
monte victimas, quando nos deixamos condu-
zir por considerações meramente thouricas,
em que o trabalho mental nos leva a coa-.
cões orrealizaveis. por não terem sido atton-
tildas nas assimilaçbas, nas generalizações e
uniformizações. para que tomos. natural OITI-

doaria, todos os oloineatos, algumas vesee
complexos, que a ox aoriencia, nos apresenta.
O l'orabolaria Offici ,kt representou nesse sen-
tido mai; uma d :cepçã,o, bano cara e bem
amarga para a União Tolegraphica.

Feitas estas considerações preliminares,
passemos a expor, em resumo, qual foi o
trabalho da conforencia de Londres o seus
resultados reaeS. 5 tja-me permittido apre-
sentar as minhas impressões com franqueza
o com verdade, pois que si com ()lias Ob-
rei procurar corresponder a elevada prova
de confiança com quo fui honrado delo 04—
vorno do pais. Não me limitarei, por codso-
quencia, a chamar a at .enção para os pontos
brilhante 3 somente, apontarei tarobem quites
foram, a meu ver, os defeitos ou importei--
0os que se notam cm tom congressos.

Existem, como 93 sabe, regulando as rela-
ções do transporto do pensamento, as con-
ferencias telegraphicas e os congressos pás-
taes. Estes occupom-se do transporte nor-
mal e colleetivo ; sua composição é homoge-
nea, pois collahoram apenas as a Iministra-
ções governamantaes e e , tão apenas em jogo
os interesses correspondeu tos .

Podem, postan to. os eonvonlos o as revi-
giros p ostaos, com relativa facilidade, reves-
tir um caracter mais unitario e mais por-
falto. As conferencias telegr sphicas, porém,
oc:tipa.m-so do transporte colore. individual
o csm tortiondo varia stas especializaçõos ; a
sua composição é hotorogen -a, pois °silabo-
ram tambson as administrações privadas, e

interossos em j ogo são, praticamente fat-
iando, fre pientemonte contralictorios.

As revisões telographicas offesecetn, por
consoquencia, um caracter mania unitario,
menos perfeito que as revisões poataes.

Do um modo vitorie se em particular em
manteria da telegraohos, a concurrenda, não
deixa do apresentar certa utilidade, qu Indo
feita do mudo /em opte tdido e racional.
Constituem justamente os accordo3 ou con-
senios, entro as administrações, unia das
principaes causas de entorpecimento e de
manutenção do statu-quo ; é o que succedea
ainda agora na conforenci o de Londres, em
que, aoezar do appello liberal da Inglatersa,
ficou assentado quo o publico do velho con-
tinente continua á ainda a pagar por largo
periolo taxas reonloecidas muito °levados
palas proprias a Iministraçõe4.

Soja corno for, porém, os congressos tale-
graphicos sio os que se ocuparam em pri-
meiro togar do assumptos internos:lona(); ;
são elles, portanto. os precursores dos con-
gressos postaos. Q uando  no faturo forem insti-
taidos os congressos int "acionam que se
occupeincom astunpto3 peliticos,isto é,qiutu-
do a tentativa de La-flaye se t "ar um facto,
A poderá ainda dizer que f 1i a aroposite do
aseitinpto teltsgraphico que 53 deu o pri adro
passo em til dirocção. Nestas coadiçies, do
vemos todos zelar para qus as conferencias
tologsaplocas solam frwtiferas, dando assim
o bom exa:nplo e as provas do sua utilidade
incontestavel. Assim contribuiremos effietz-
mente para que a União Telographica Uni-
versal toros se em breve, como dissemos ao
começar, uma acalentadora realidade. En-
tendo que, encarando-se de um modo ele-
valo a ma,teria. o Brasil devo sempre se
faz o- representar em Mos assambléas o corn
p tis v sto, novo e rapidamunte progresoista
que ó. deve sempre ma itor sua autonomia,
procuranti; sempre afastar da Amaino os
conventos segundo os moldes, muitas vezes

estreitos, que existem entro paizos do velh o
continente.

Por outros motivos, embora, dovernos
olimitar em tal aumpto os Estados Unidos

da America. do Norte.

.0s trabalhos da Revisão Telegraphica In-
times s.cional de Londres foram na primeira
sessão plena do 21 do ta tio, iam sua, se-
gUnda parto, depois de pra inneiados os dis-
cursos do estylo para a aberta J .:ti di IX Con-
faránciao a primeira tio oeoulo XX, divi-
didos em quatro soeções, confiadas a entras
cantas'comthiásiies, a saber

I. Commis.são do raoula s non to.
Comtnisoão das tarifas.
C01111iliad0 (103 t3l0pllorm4.

IV. Commissa de redacção.
Attentiondi ao estado actual da tolograpli ia

89n1 110 niti foi admittido no eectuto o repre,
stintanto da Companhia SfarconLa qual havia
solicita i° parinissão para fazer acompanhar
os trab olhos do congresso. Nenhuma outra
deles-ação, tendo prestado o seu . apoio ao da
delegação s italiana, foi, da accordo com o
regimento Interno, o pedido dessa companhia
recusado sena -discussão.

Diversas administrações laudo reclamado
a; regulamentação da to/ephonia interna-
OlónI!, á vista do desenvolvimento e pro-
gressos teohnico3 que se notam nos ultimos
arinos cru tal sorviço, foi pela primeira vez
onstituida a te -ostra com s nissão indicada
acima o que produziu talvez o principal
resultado pratico da ao arai conferencia.

Relativamente ao regimento dos trabalhos
foi mantido o mesmo da Conferencia do
Buda-Posth quan sio ás discussões o tambom,
infelizmente, quanto á redacção das actas.
Corno em Rada-P(3,4h o nas anteriores re-
visões, as commissiios são muito numerosas,
o que facilita as delongas o pernil fim-
quentes sacrificlos da maioria principal
doan .o3 do minuciosidades 111111tas vezes sem
alcance pratico, nem thaurio. Por ex mplo,
sobre 46 delegações, 32 fie trama parte da
Oummissão de Tasifts, devendo-se ainda
notar que muitas delegações compõem-se do
dons, troa e mesmo quatro mainbros. Al-
gumas vezos os assar» ptos são subinettidos
á diecussã initistinc t 'monte, e masmo mal
preparad de forma a se tornarem con-
tosas as sessões ; a redacção mais que insta-
ficiente das actas, em que se notam multas
e sansiveis 'acusas, pois doe : araçõos o obser-
yitçõas ha que nom me :domadas são, aggrava
o mel, turnan lo moam impo ssivel
panh ir-se as diver ;ao phases das discussões
de muitos a,ssumptos' importantes.

A pra+ ia qu 3 se- nota sobretudo na ultima
metad3 da série d u sessões e tri da a leort•
tuadarnente no trabalho de redacção é tal
que a propria app -ovação das actas tor-
na-ao, por assim dizor, apenas urna simples
tom Ilida te .

Declarações houve que 11103m0 fornecidas
por oscripto não pudorarn sor inseridas nas
anta devido á pro dpitutção com que era
feito o trabalho typogra,phico. Eta rissamo,
a falta do classilicaç to das proposições, quo
-eprosentrion eia sua granito insset, modifica-

0303 saoundarias o muit t vens sem impor-
tancia.rnuitO contribuiu para em parta dimi-
nuir e caracter sol .mne e ponderado que do,
veris aptos:sant ir as assembréas taes, e,sobre-
tudo, de mutuo respeito e delicadeza entre os
congressistas.

A delogação do Brasil continuou a frisar
parte, por noin3ação da tiresiden do, e appso-
vação da conter moia, da Comtnis3ão de Ta-
rifas,c3ino já aeontece ssa em Bula-Pesth.

A administração britziloira. porém, nesta
conferencia não tinha, como na de Brida-
Peeth, intoressa ilirecto a dmt'ami'ler. A ques-
tão do e piio-alisnto do franco interoosou,
então, mais au Brasil, em que as viciações
ornbiaes são muito accoatuada,s, pois no-
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tam-se depreciações superiores a 200 %, do
que a qualquer outra naçã.o.

Na actual conferencia as dispasições a tal
respeito tomadas na oitava revisão foram
integralmante mantidas. SÓ as questões
principaes, caso fossam abordadas, tondentes
á assimilação dos doas regimens telographi-
cos, poderiam, o bem assim ao conjuncto das
administrações extra-européas, conduzir a
delegação brazileira a intervenções oppor-
tunas. para approvação, defosa ou encami-
nhamento da opinião, produzindo argumen-
tação decorrente da exprimidas adquirida
em MIM) Serviço.

Par; não estender demasiado essa expasi-
ção, resurniroi apenas os resultalos.sem me
deter nas mimadas do fasádioso funccionaS.
mento das coinmissões acima indicadas.

Para ca.ractarizar taes minuciosidades
bastará dizer que, a respeito de um certo nu-
mero de propostas tendentes a augmentar
ainda moas a exomplificação das regras do
taxa ão, discutiu-se em tres longas s ssões
da Commissão de Tarifas sobre novos oxern-
plos, superabundantas uns, ma l formal td
outro; para finalmente adoptar-se apenas
mais 'duas insignificantes modificações.

AScriteriosa interveoçã.o do !Ilustre Chefe
da Di visão Central dos Telegraphos da fias-
pulhas delegado deste paiz, no seatila de
fazer cessar essa nova espete de obstrua-
çã.o dos trabalhos, procurando reduzir os
exemplos do laxação ao justo necessario
para esclarecer as regras, de maneira que
cada séria de exemplos seguisse a regra re-
spectiVa, nem mesmo foi °avista com a at-
tenção á que tinha direito.

Corno na generalidade dos congressos, as
unidades raprosentadas pelas diversas dele-
gações nem sempre.sit rigu 1innle co seja-
das.devido a multiplos elementos, auja apro-
citação seria deslocada aqui..	 •

Apesar da •can vincara iss o interess tate ex-
poaição feita pelo Chefe da Contadoria do
Post Office, a proposição da Grã 13retanha
foi repita:1 a na Cometi são do Tarifas, sendo
adop;.ad sobra o assump o urna emenda da
Belosca.

Segundo esta emen la, as taxas ~apara
passariam a ser as seguintes, em francos :

Taxa terminal Taxa de transito
Grand 33 E da-
dos 	 0.15 •	 0.12

Pequenos E t
dos 	 	 0.10	 0.08
Em SO3S53 plena, porém, devido ao veto

Isolado da Allemanha, baseado cru razão pu-
ramoate bo ¡gataria, •foram estas taxas • re-
duzidas brnadas facultativas, mantenlose no
primitivo reg,imen a Allemanha, a França, a
Hespanlia, a Russia o a Turquia. Doante de
tal resoluçã ), continuavam os teleg .amma,s
do regimen extra-europeu a ser taxados
diversamente sem motivo justificado, o au-
gmeat avam-se as variações fiscaes dentro do
proprio ragimen europeu, o qual deixava
assim do cooperar para a diminuição indis-
ponSavel das laxas para a telagraphia em
longas distancias.

Desappare,cla assim por emquanto a possi-
bilidade real da assimilação completa dos
doas regimens telegraphicos.

A' vista da dacisiva opposição de muitas
administrações européas, como as da Allema-
nha, Austria, Hespanba, etc., a proposição
franc iza relativa, á redacção de 59 0/0 em
favor das telegrammas destasados á publi-
cação fui aapravada corno facultativa, sendo,
porém, a; disposições reapactivas considera -
.das como devendo sor inseridas no Regula.
mento latem teimai.

As disaussões se incandesserara bastante
sobratudo em relação á proposição larga e
equitativa da Gni-Bretanha.

Acampanhando-se a sorte de votações, ve-
rifloa-se que a m tioria, do congresso tolegra-
placo não impõe a sua vontade á minoria,
representando o resultado da votação apenas
um desejo ou a manifesteasào de um pensa-
mento da conferencia.

A prerogativa real do congresso Parece
consistir por assim dizer na sanação daquillo
que a pratica das Administrações da União
tiver alcançado, pela acção do tempo, na
exploração teleg,raphica.

Igualmente o extranho principio que pare-
ceu ficar firmado, na correr das votações de
ambas estas questões, as quacs interessavam
mais directamente as finanças dos paizes
europeu, e que consiste em que sarnento
devem dar o sei voto as delogações que ti-
verem que supportar os prajnizos materiaes
que accarretam sempre as concessões ao pu-
blico, devendo a; demais se absterem, não
deixa de arear uma situação ten lento á ma-
nutenção prolongada do statu-quo regula-
mentar.

Esse modo de ver, defen•lido com calor
pela delegação alleinã, representaria mais
uma resma prajudicial dos taos aecordos—a
que já nos referimos.

Em relação ao «Vocabulario Oficial», cuja
adopção traria eeetarnonte prejuizos e psr-
ttirbações ao trafego brazileiro. as reclama-
ções dos intsressalos recrudesceram no inter-
vallo de tempo decorrido entre a es o 9*
Conforoncia, vindo-se juntar á dias ul.imea
monte. o farte protesto do general Greoly,
reprasontante dos Estado 4 Unidos da America,
do Nort) na Conferencia de Londres. No
dizer do Director Garai dos Telegraphos Bel-
gas, a Conferencia de Londres fez o enterro
do «Voe sbulario» com todas as honras, de
maneira que os elogios feitos á Secretaria
Internacional polo preparo dos grossos vela.
mas publicados seriam as flores lançadas so-
bre a tu riba (1113 os encerra.

Tendo sid approval aa p saposta da Grã-
Bretanha relativa á linguagem cifra•la ou
em lastras, proposiçio esta inteisa [tanta
concordante cum Os interesses brasileiros,
foi submettida á dia masão uma proposta da

•lgici, secundada pol ; Allemanha, tendente
á regular a questão da linguagem conven-
cionada. • A proposito deste assumpao fez a
delegaaão franceza longo discurso, termi-
nando da g 3untr farina:

a Limito-me a consignar que a União Te-
legra,poica es-,á na inctnineneta de doai .rar
sua impa-tenda e de falhar ao s 311 destino. »

Esta pensamento assim °avesso dá idéa
do grão de calor a que attingiram os animes
na discussão dessa questão, em que havia
interesses do difficil conciaação.
• Embora a proposta germano-belga não

representasse a melhor combinação conse-
guivel na occasião ; não se ido mesmo pos-
sivel, pela natureza indefinida do problema,
encontrar-se uma soluçai) theoricamente sa-
tiafactoria ; havendo mesmo grandes inte-
resses, do certo moio contradictorios, a
satisfazer, foi tal proposta approvada, o que
permittiu que a União Telegraphica sabisse,
segundo a expressão do illustre L. Delargo,
presidente da Comrnissão de Tarifes, do
ydchis em que se achava em mataria de
regulamentação das linguagens convencio-
nada e secreta.

Attendeado á importancia deltas, trans-
crevo aqui as disposiçõas recentemente to-
madas pela Revisão de Lonlres :

Art. VIII.
1. A linguagem convencionada é a que se

compõe de palavras que não formam phrases
comprehensiveis ora urna ou muitas das
linguas autortz das para a correspoulencia
telegraphica em linguagem clara.

2. As • palavras roaes ou artificiaes devem
ser formadas d3 syllabas pronuncia,veis se-
ganho o us o de uma das linguas allemã,
ingleza, espanhola, francesa, hollandeza,
italiana, portugueza ou latina.

4. As combinações que não preen.chem am
condições dos dons se aragraphos que pro-
cedam são consideradas como pertencendo Ca
linguagem em lottras, tendo significação se-
creta o são taxadas ora consequencia. To-
davia aquellas combinações que foram for-
madas pela reunião de duas ou divessas pa-
lavras de linguagem clara contraria ao uso
da lingua não serão admittidars.

Art. IX.
1. A linguagem cifrada é a que é for-

mada:
1. 0 De algarismos, do grupas ou do séries

do algarismos arabes tendo uma significação
secreta, ou de lettras, de grupos ou do sérios
de lettras tendo uma significação secreta.

2.° Do palavras, nomes. expressões ou de
reuniões de lettras que não preenchem as
condiçies da linguagem clara (art. Vil) ou da
linguagem convencionada (art. VIII).

3.° no são considera:Ias corno terilo uma
significação ~rata, as lettras representando
os grupos do lettras visa toa no art. VII, 2,
20 aliaea.

Pelo que precede, é do prever que quasi
nada foi feito no sentido de satisfazer a pro-
posição fea.aceza relativa á assimilação doa
doas r,sgimens, não só quanto ao trafego,
como quanto á contabilidade. As disposições
facultativas retemos os 1 0,. ás tarifas; 2°, á
imprensa; 30, á liquidação das contas lelas
médiaslacilitam de certo modo as cornpli-
cações de serviço no paoprio regimen eu-
ropao. •

Além disto, a meu ver, toas disposições
com caracter facultativo não deveriam ser
inseeidas no Reaulamento Internacional, pois
os arranjos ou conventos quaesquer são por-
mittidos do modo amplo teatro grupos de
asimmistra,ções pela Revisão de Buda-Perth,
sem que haja necessidade do leval-cs ao co-
rilrecimentu da conferencia. Repetimos, a
questão da assimilação dos doas regimens é
muito dalicada para o nosso p Liz, que deve,
Q. meu ver —o nunca será demais insistir
sobre esse ponto—manter, sob o ponto *de
vista que nus occupa, a sua autonomia a todo
transe. de moio a poder agir som obataculos
em beneficio do seu progresso, respeitando
sempre em suas relações internacionaes as
1.01.3 da União Telegraphica no que Mas tive-
rem de justo o de liberal.

Finalmente, em ralação á proposição. hun-
gara formulada pela França, foi resolvido
que o regulamonto não fizesse menção das
reuniões tochnicas, pois que a sua substitui-
ção não estaria de accordo coma a Convenção
do S. Petersburgo, mesmo subordinan to-as
á conferencia administrativa. Em brava se
teria um Estado no Estado, na expressão çlo
Director doa Tolographos da Hollanda.

Para terminar esta resumida exposição,
diremos que quanto ás concessões ao publico
a conferencia melhorou muito, apezar da
opposição de alguns Estados, o quadro dos
casos de raombolso o bom assim as dispo-
siçõaa relativas ao encaminhamento dos
telogrammas, de modo a fazer cessar sérias
anomalias, entre afias as que decorrem das
interrupções de vias, MAI 411.0 certas alte-
rações no funccionameata das rodes geraesdo
cabos e linhas terrestres.

Algumas regras espacia.es do serviço foram
modificadas. Dentre Mias destacaremos a
suppressão dos avisos de serviço roctificati-
vos, mantendo-se apenas os de serviço ta-
xado. Sobro a questão de vias, taes foram as
difficuldades que appareceram sempre de-
ante de qualquer medida proposta no sentido
do melhorar o respectivo quadro e mesmo
de firmar doutrina sobre as vias .normaw
que fui mantido o statu quo a tal respeito.

O maravilhoso apparelho Baudot foi men-
cionado no Regulamento Internacional ao
lado do apparelho automatieo do grande
Wheatstone e do bolo apparelho impressor
de Hughes,.apezar de ter sido ponderado por
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diversas delegaçqies, principalmente a, da
Belgica, não ser ello bastante conhecido e
divulgado. As communica.Oes bra,zileires,
no serviço interior, e que se estendem já do
Recife a Porto Alegre, constituiram um dos
exemplos frisantes citados cru lava do admi-
rasei engenho. Aproveito aqui a occasião
para multar o vote de que ein breve o se-
guro o rapido apparolho francez seja tambem
aproveitado na America do Sul, no serviço
exterior ou internacional, servindo,. por
exemplo, os condumores que ligam o nosso
pais ás Republicas do Sul.

Foi'emitiu decidido que a proxima cora
fereeeia terá legar em Lisboa ora 1908. Esta
cirCumatancia creio dever ser muito agra-
davol ao Governo do Brazil, e. seja-me per-
mittido dizel-o, muito satisfaz á del eçação
brazijeira que teve sempre da delegação
partugueza cru particular al melhores ma-
nifestações de gentileza e de cordialidade.

—
Dentre as tentativas algum tanto desto.

cada,s de augmente de renda por parte de
algumas administrações ou pela cre ição do
novos direitos ou pela modificação no enca-
minhamento de telegrammas, citarei apenas
a da 'Republica Argentina, pelo facto de ter
delegação respe Uiva procuroslo se basear em
precedentes brasileiros e por:argui:mas.

Taes tentativas, entretanto, não produzi-
ram felizmente effeito, devido a preteetos do
certae. delegações, inclusive a brazileira o a
perttiguesa. A p oposito destes incidentes
tem-se mais uma confirmação do modo mais
que im perfeito por que á feita a redacção das
actas das reuniões das COMMIBSI503 o da con-
ferencia, pois que nem o dosenvolvirtiont
verbal da proposição arzontina, nem o pro-
testo da delegação portuguesa, são dados,
MOMO CID resumo: só o protesto do 13 azil
foi dada na integra. por ter sid.o feito p
escripto cru carta dirigida ao psesidento da
Commissão do Tarifas.

Eis om largos traços o que se passou de
mais int 3ressaate na C remoia de Lon Ires.
Por maiores que sejam ai imperfeições
reaes na funccionamento das conferencias
tolographicas, por minimos que pareçam gr
os resultados dos S3:13 trabalhos, tatos cem-
grossos repr 3s3ntam o que as cireurn.tanclas
soolaes e int irnacionaeS parecem comportar.
Si ha decepções, salas não são, entretanto, do
ordem a nos condwir ao desanimo: o que se
puder fazer na direcção da liberda.le e das
reformas &finezas, quando mesmo as iddas
correspondentes não partam de facto de taes
conselho3, polo monos devem os consequen-
tes melhoramentos serem regulamentados e
sanccionalos por ellss.

O Brasil, como já dissemos e finalizando
repetimos, pela sua vastidão o pela sua po-
sição geágraphica, representa um grande
contribuinte para a telegraphia internacio-
nal, e deve necessariamente se fazer sempre
representar, não só porque se poderão susci-
tar questões que o interessem de mais perto,
CMUO para'proeura..• mantes a sua autonomia
-em tal ordem de relaçies, não se deixando
arrastar pelos preconceitos e pela superio-
ridade, que a algu is poderá parecer verda-
deira, do ragimen dos conventos e dos ac-
cordas europeus.

O art. 18, da Convenção de S. Peter*
burgo diz:

« As revisões resultantes das deliberações
das conferencias não são exenutorias sinão
depois de terem recebido aperovação de
todos os governos dos Estados contra,mante.s.0

Creio que o que precedo é sun:1010Mo para
habilitar o Governe a julgar e a agir
relativamente á appravação da revisã'o
feit t em Londres sobro a de Buda-Pesth,
e em que foram respeitadas todas as dispo-
sições da Convenção de S. Petersburgo.

Na maior parte da regulament tção foi
mantido o statu que, e nos pontos attingidos
pela revisão foram sempre postos os pro-

N. 784,
Aceordaos publicados

NS. 810 e 852.
""~=V

NO TICI ARI°

Tribunal do Contam. — Ordens
de pagamento, sobro as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 9 do corrente, o Sr.
Dr. presidente deste Tribunal,

Minis ;erio• da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 2.574, de 3 do corrente, pagamento de
3:090$106, a diversos, de fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brasil, nos me-
ses de abril a junho ultimo ;

N. 2.531, de 30 do setembro, idem de
2:a76$974, a diversos, idem, idem, em
maio ultimo;

N. 2.532, da mos-na dataddem de 786$590,
a diversos, idem, idera, idem ;

N. 2.609, do 6 do corrente. idem de
2:630A990, da folha dos vesicimentori relativos
ao niez do setembro uitsirno, a que toem (11-.
reito os enpen, heiros e auxiliaras da Inspe-
cção Geral tias Obras Publicas.

No aviso n. 2.616, do 7 do corrente, man-
dando pôs.. no Thesouro Federal, mi disposição
da Sociadado Nacional de Agricultura, e.
quantia de 150:000s?, para S IM' applicada as
despozas relativas ti. exposição industrial de
apsev,relhos a alcool, foi proferido o seguinte
dearpacho.—Registre-se, como despeza, por
aratecip ação, a quanti a do 150:000$; a sua
a'pplicaçã,o nos termos dos dispositivo de
.1a 1° do art. 1° do decreto legislativo
n. 1.053,de 22 de setembro do co pente anuo,
será comprovada perante este Tribunal, por
haver o acto legislativo autorizado o Gover-
ne a abrir o credito para desposas, que 0.spe-
eifteou e nas quase ~ente poderá ser em-
pregado o credito abar t apelo decreto n.4.977,
d 3. Laval data.

Ministerio da Fazenda—Requerimentos:
De Carlos Pereira do Carvalho, ex.-alume

da escola do Aprendizes Artilheiros, paga-
mento de 55$107, da liquidação de uma ca-
derneta da Caixa Economica desta Capital,
pertencente ao requerente.

—Ministerio da Guerra.—Avisos:
N. 720, de 26 do setembro. p igatnento de

66:6 1 (4312, a diversos,' de fornecimentos á
Intendencia, Geral da Guerra, no actual exer-
ci sio;

N. 598, do 23 do setembro, idem. do
4G:573$432, a diversos, do fornecimento . de
'.nedicainentos e outros artigos ao Labora-
torio Chimice Pharmaeautico Militar, no
actual exercido.

Pagadoria dolriussa-ourro— Pa-
gam-se bojo a s soguintee folhas:

inspectoses de policia o Escola, Quinze de
Novembro.

Caixa Ficonowica. e Monte
do áoccorro— Funcessnou hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a pre-
sideneia do Sr. Dr. Aterrar Lima.

Foi approvada a acta (ta sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

Discutiram-se diversos assumptos refe-
rentes aos estabelecimentos, sondo adoptadas-
algumas deliberações.

G Sr. director Freitas apresentou e leu o
parecer que, ora cominissão com o Sr. di-
rector Angelo do Amaral, elaborou, relati-
vamente á demonstração geral da despeza
dos estabelecimentos no 1° semestre do
anno corrente — sendo approvado em suas
conclusões pelo cosselho fiscal.

Foi designado o dia 23 do • correntia para
ter legar o leilão do Monte de Soccorro polo
agente a quem competir na escala.

Directoria delniletec.rolog ia
-- Ser viço Meteerologico Nacif so al —Senão
Orbana—Roeurno das observaçtas s aoreespon.
dentes ao dia 8 do outuhro de [903,

blemas de modo mais cl aro que antrsrioe.
mente o do maneira a reeditar a obssa dos
futuros congressos.

Todos os que tomaram parte na Conferen-
cia d3 Londres conservarão ~Aumente a
mais aszradavel o edificante re.cordição
recepção grandiosa que tiveram na ima:tensa
metropole, e que foi de ordem a bem de-
monstrar a proverbial hospitalidade ingleza,
o a evidenciar os immensos recursos de civi-
lizaçã,e o :te progresso, da poderosa nação.

Feieral, 1 de setembro de 1903,
— Éraneisco Bhering.

SECÇA0 JUDICIARIA
..•nnn•/

<>arte de Appellacito
SESSÃO DA. CAMARA CRIMINAL EM 9 DE, OUTU-

BRO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador ^mandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. desevlbargador
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desesnbargaderes
Espinola, Dias Lima, Miranda. Ribeiro, Do-
dsworah e Affunso de Miranda..

• JULGAMENTO
Appellaçao crime

N. 878 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola ; appellante, a fazenda municipal
appella,dos. B arros & Proença.--Deram pro-
vim mto 8. appellação para reformando a
Solltano. appellado., julgar procedente a
infracção.

.PASSAGENS
Appellaçõe.s eiveis

N. 2.613.—Ao Sr. desembargador Espi-
nota.

N. 20.—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Appollações crimes

N. 812, 864.—Ao Sr. desambargador Es-

NN. 790, 795, 808, 811. 815, 816, 817, 834,
853, 867.—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 825 e 869.—Ao Sr. desembargador 11.
Dodsworth.

Appellaçao cmtmercial
N. 2.674.—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Embargo remitido

N. 2.766.—A0 Sr. desembargadór Espi-
nela.

COM DIA
Crime
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Correto — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Polo Prudente de Moraes, para Santos o

mais portos do sul, recebendo Impressas até
ás 8 horas da manhi, cartas para o . interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo até tis 9.

Polo It«pary, para os portos do sul, .rece-
bendo iinpressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardei
ditas com porto (triplo até á 1 e abjectos para
registrar ate ás 11 da manhã.

Pelo Pridu.. Eitel rriedrich., para Bahia e
Europa, via Lisbaa,, recebendo impresaos até
ás 9 horas da manhã. cartas para o interior
até ás 9 1/2 ditas com porte duplo e para o
exterior atd ás 10.

Pelo Alexandria, para Santos,. 'guapo, Des-
terro, Itajahy, S. Francisco e Paranaguá,
mob.oido imp 'ossos até ás 9 haras da ma-
nhã, cartas para o interior até á3 9 1/2,
ditas com por t e daplo até ás . 10.

Pelo nztanta, para Ha 'bolos e Nova York,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo.
cartas para o exterior até ás 2 °e abjectos
para registrar até ás 12 da manhã.
• Pelo Recife, para os portos do norte, reco-
bondo impressos até ás 11 horas da manhã,
cattas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectas para
registrar dé ás 10.

Pelo Eskside, para Santos, recebendo
pressas até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo até'
ás 2 e objectas para registrar até ás 12 da
manhã.

Polo Glendevon, para Paranaguá, roubando
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o intorior atê ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 o objactos para registrar
até ás 10.

Amanhã
Pelo Corsica, para Santos, recebendo im-

presso, até ás 9 horas da manhã, e rata
para o interior até ás 9 1/2. ditas com port
duplo até ás 10 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

• Nota— Saques para Portugal e valos
postaes para o interior, nos dias ut Is, até
ás 2 1/2 horas da tardo,

-,-R scebimento de encommendas para Por
toga/. Açores e Madeira, nos mesmos diaa
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até i
vespára da partida dos paquetes que se dea.
tinarám a Lisboa, exceptuando os da Compc.
gnie Méis sageries Maritimes,e entrega, lambe'
nos mesmos dias. das 10 da manhã ás 2 du
tarda.

}:ÜBLICAS
ALIPANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias 1 ti, 8 de ou-
tubro de 1903 	

Idem do dia 9
Em papel 	  160:554943
ROI ouro 	  56:3081357

em igual periolo de 1902...

RECEBEDORIA. Do ESTADO DE MINAS ORRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 9
ce ouatbro de 9.3 	
	

266451973
He idem n s dias 1 a 9 	

	
227:i O 4536

Em igual período de 1902 	  • 178:4851750

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de outubro de 1903

Interior. 	 	 18:7624418
Consumo :

!amo 	  4:336000
Bebidas 	
	

1:9874200
jalcado 	
	

3:2344000
Perfumarias 	
	

1124000
Especialidados

pharmaceu-
ticas	 182.3000

Vinagro 	
	

174200
3hapéos .	 1:345$000
Tecidos........	 10:874000
Registro.. .....	 2 0$000

Extraordinaria	
Deposito 	
çteada com applicação es-

pecial 	

Total 	
Renda dos dias 1 a 8 de

oututro de 1903 	  ••

Cm igual periode de 1902 • ••

alffarenca para mais.  , ... 	 30:1421659

EDITAES E AVÍSOS
Cdx-te de Appollação

'Faço publico que o julgamento da appal-
lação crime, n. 784, appollante. Antonio José
Soarás; appellad t, a justiça, terá lagar na
02SSão da Carnal* u Criminal do dia 13 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corto de Appellação, 9 do
outubro de 1903.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Obras do Ministerio da jus-
tiça, e Negoelos Interiores
De ordem do senhor engenheiro, oncirre-

gado das m osmas obras. communico a quem
p asa interessar , que, ás 12 horas do dia 15 do
mez con'onte, riste e3c, ,iptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, recebem-sua propostas, em
carta fechada, para o augmento do abaste-
Cimenta de agua o outras obras no Hospital
Paula Candido, na Jurujuba.

Os senhores candidatos encontrarão, neste
escriptorio, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as bases o mais detalhes que sorvia)
para o contracto' a celebrar, o naquelde hos

•pitai um empregado. campotente que lhos
fornecerá todas as explicaçoes do que care-
cerem sobre os trabalhos projectados.

A concurrancia versará sobra o prego de
toda a obra, prazo para a sua conclusão e
id umidade dos concurrentss.

Os senhores concurren es, no acta do
prosantarem suas propostas, deverão provar

ter pago ou impostos toleram de industrias e
plronssões, e haver caucionado no Theseuro

dual a quantia de 300$000, para garantia
da assignatura do dito oantracto.
. SÓ saião acceitas as propostas escriptas

tinta preta, sem emen.laS nem rasuras, com
os preces por extenso e em algarismos, orn
Oupta via, sendo uma soltada e ambas da-
tadas e assignadas, com a indicação certa
de residencia, oscriptorio ou 41 tina dos se,
nhoros concurrantes, cru presença dos quaes
serão abertas e lidas no dia, hora e local,
acima designados.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi
niste,ao da Justiça e Negocias Interiores, 5
do outubro dá 1901.— O escripturario, An-

"tonio Delfim dos Santos. 	 •)

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA. PENSIONISTA •

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica aberta, na secretaria deste Instituto, polo
prazo de tres mezes, a contar desta data, a
inscripçã'u ao concurso de canto, para premio
de viagem aos paizes estrangeiros.

Para ser admittido ao concurso, provará
o candidato :

1°, ser brazileiro nato e menor de trinta
annos de Idade ;

20, ter o primeiro premio do que trata o
art.,144 do regulamento.

A inswipção será feita por meio de re-
querimento ao director.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,'
lá de agosto de 1903.— O secretario, Arthur
rolentino da Costa.	 (•

Quartel do 2° batalhão de ia-
Pautaria da guarda nacional
da Capital Federal
De ordem do cidadão tenente-coronel com-

mandante, convido acomparecer neste quar-
tel no prazo de 30 dias, sob as penas da lei,
ai Srs. 'tenentes Henrique Buiu e José Orgo
Brandão, alferes Astolpho do Macedo Sodré
de Mello e Olympio Tella3 de Menezes.

ICommando do 20 batalhão de infantaria
dá guarda nacional da Capital Federal, em
16 de setembro de 1903.—Antonio Thomd de
bfoura, major-fiscal.	 (7

alinisterio dá" Iniciações
Exteriores

Em nome do Sr. Ministro convido os can-
didatos aos looares de consules e chancolleres
a inscreveram-si, mediante requerimento
instruido com certidão de idade, até o dia
14 de outubro, para o exama de habilitação
que se effectuará, no dia 15 do mesmo mez, ás
10 horas da manhã, nesta Secretaria de Es-
tado.

0 exame de habilitação versará sobre as
seg aintes matarias:

a) conhociment piatioo das linguas ma-
dernas, esPecialmenta da Ingleza e francesa,
doven lo o candidato traduzir, escrever o
fal lar conveniontemente esta ultima;

b) geographia cammercial em geral o cho-
rographia do Brazil;

c) principias de direito das gentes,noticias
dou tratados o noções de direito publico bra-

;
d) legislação consular, aduaneira e fiscal;
e) direito internacional, maritimo e cam-

bial;
noções dos direitos de familia o suecos-

snes e registro civil;
g) noç5as de jurisprudencia ourematica ou

notarial;
14). redacção official.
Secretaria de Estado das Relações Exte-

riores. 30 de setembro de 1903.-0 director-
geral, J. 17. do Amaral.

--
Directoria das Rendas -

Publicas.
MININTERIO DA FAZENDA

Coneurrencia para o arrendamento do proprio
nacional d.rua da Alegria n. 30, em &to
Christovao, antiga Fabrica de Ferro Galva-
nizado
Por esta direct)ria se declara que, em

virtude do d ,spacho do Sr. Ministro da Fa.:
zenda de 9 do co reata mez, está aberta a
supracitada coneurrencia, recebendo-se pro-
p usou sob as condições abaixo, até 1 hora da.
tarde do dia 29 do proximo nioz de outubro,

JANEIRO

1.629:867$851

216:8634300

1 846:7314151

1.947 5081375

Total

22:4344900

8:911$3'8
164000

1:199428)

51:3231936

540:2401121

591:5544068
SM:42143)6
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inspeeção Gorai das Obra s
Pu.blioas da Capital Federai

O Sr. Dr. inspector geral manda faz o'
sciento ao publico que, para facilitar a ex-
ecução de providenciai que possam ser oxi-
gidas por falta de agua, (levarão os roda-
mantos d rigi e-se aos respectivos escriptorios
doi districtos nas seatrinses localid ides

1 3 distrhsto; rua do Senado n. 145.
districto, rua do Comei ilu n. 42.

30 districto, rua do liaddock. Lobo n. 13?..
40 districto, rua do Aquela° .o n. 66, Sil-

vestre.
5" distrieto, Praia do Botafogo n. 216.
Onde encontrará	 ospeciaes para

deixarem por es :rip to as suas reclamações.
Secretaria da Iniepecção Geral das Obras

Publ eas da Capital Foiloral, 8 de outubro do
1933.—F. J. da Fonseca Braga, s se patoá°.

EDITAES
Primeira Fretoria

De praça, cosa o prazo de 10 dias, passado a
regaerimento de Antonio Tinon, para a
venda e arrematam() do animai de corridas,
de ?tome Jupyrn, na eXeet((!ii .) que ?alue
catara Atila° de Figueirddo, na pirtna
ainti.J.3o

O Dr. Torquato Baptista da Figu airado,
juiz da l a Pretoola do Distraeto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o prasente edital do
praça,com o prazo do 10 dias, virem que, no
dia 10 do corrente moz, ao meio dia, na sala

dia e hora em que serão abertas na presença
dos interessados que comparecerem:

1.* As propostas serão entregues na soeção
cbs Proprtos Nacionaes,devidamento solladee
em carta fechada e lacrada, procodondo a
apresentação da prova, do se achar deposi-
tada na thesouraria do Thesouro Fedaral
caução de 230$ para garantia da assignatura
do contra0e, caução esta que o proponente
perderá em favor do mesmo Thesouro, si,
preferido, não assignar o contracto.

2. 3 O prazo do arrendamento será da. novo
annos, no maximo.

3.* O proponente se obrigará a fazer todos
03 concertos de que precisa o predio o a tel-u
sempro em perfeito estado de conservação,
sob pena do rescisão do centracto e perda da
caução; findo o arrendamento a entrogal•o
nesse estado cora direito á indemnização al-
guma pelas 'malfeitorias que houver feito,
neeessarias oa não, incluidas as motivadas
por exigencias municipaes, que tamboril cor-
rerão por conta do momo arrendando.

4. a t) contritoSan to caucionará na t ilOg

raria do Thosouro Federal importancia igual
a um trimestre do arrendamento, pira fiel
execução do contracto.

5. a O arrendamento será pago por tri-
mestres adeantadcs, até o dia 10 do mez sa-
gdinte, em que terminar um trimestre, sob
pana do 10$ dis multa por dia de excesso,con-
siderando-se rescindido o contracto, desde
que essas multas attinjam a importancia do
300$, com perda da caução e sem direito a
indemnização alguma.

6. a A b ise para o arreadamente é do
2:400$ annuaos.

7. o o arrendatario não podera, transferir o
arrendamento sem prévia licença do Minis-
tordo da Fazenda.

Directoria doe Rendas Publicas, Secção dos
Proprios Nacionaes, em 23 ch setembro de
1993.—Luiz R9dolpho Cavalcanti de Alba-
querqus, director.	 (•

••••n•1

ittecebederia do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos iate
ressados, que, de acoordo cone o art. 93 do
regulamento annexa ao decreto n. 2.792, de
11 do janeiro de 1898, esta repartição eseá
pr000dendo ao recebimento das deelarações
dos contribuintes do imposto de industrias
o profissões, liara a confecção de respactivo
lançamento rotativo ao anno proXimo vin-
doura, devendo os intere2sados apresentar
as suas conectas até 31 do dezembro do cor-
rente anno, sob pena de multa de v dor
igual á quota de um semestr3 do imposto,
não excedendo do 200$030.

Outirosim, declaro que, no case do tor
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industria ou
profissão exercida, ou transferencia de firma,
devooão os mesmos mencionar na colleeta
essa circumstancia, que será comprovada
cone os documentos neoessarlos, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tombem o primitivo loeal do onde
se tiverem mudado.

1U:cabalaria, 2 de outubro do 1903. —
O sub-dieectar, Pereira da tiras.

Monte de SoceOrro do Rio de
Janeiro

Tendo do proceder-se no dia 23 do cor-
rente mez á venda em leilão, dos penhores
correspondentes ás cautelas extraltidae aio
30 do setembro do 1902, previno-se aos mu-
tilarias para resgatarem os respoetivos pe-
nhores, ou renovarem seus contratos ata ae
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio do Janeiro, 8 do outubro do 19)3. —
O gerente, J. A. de MagalhdeJ Castro So-
brinh9.	 (•

das andiencias deste Juiz.). á rira do Ouvidor
n. 28, 2° andar. o porteiro dos auditorios
trará a publico prigs ao de venda e arrema-
tação a quem mais * dor e maior lance offe-
recer acima do preço pelo qual vao á praça
o animal do corridas de nome «Jupyraa, po-
nhorado a Albino de Figueiredo por Antonio
Tmoco, cujos caract iristiciis constam da
avaliação seguinte: Avaliação — Os abaixo
assignados, avaliadores commorciaes,nomea-
dos polo Em. Sr. Dr. Torquato Baptista do
Fionoirodo, juiz da 1° Prdtoria. para pro•
ceder á avaliação de animal de corridas

t nome chipy-ra* penhorado por Antonio
Tinoco a Albino do Figueiredo, n exerução
de uma acção ordinaria, em q ie contendem
por aquolle juizo, (lande cumprimento ao
reepeitavel mandado do que foram incum-
bidos, procederam á avaliação do referido
animal, cujos caracteristicos principaes são
os seguintes : Egua, nacional, producto do
(The Money» com «Guay ' nina»; do pello
castanho, estrela, tendo os seus pés e a
mão direita brancos, com cinco annos de
idade, conhecida nos preito; do corridas
desta Capital pelo nome de aJupyrae o ao
qual dão o valor do 1:5 :COO. Rio, 20 do
setambao do 1933.— Is'piphanio de Oliveira
Santos. — Antonio Themistocles Simonetti.
Esiá, deVidamento soll ida. Assim será le-
vada á praça no mencionado dia, hora e
logar acima doclarad os, afim de ser arrema-
tado por quem mais dor o maior lanço oiro-
moer acima da avaliação. E para quechegue
a noticia ao conhecimento de todos mandei
passar o presente edital do praça, cone o
prazo de 10 dias, que será affixado no lugar
do costumo, public ido pela imprensa o
junto aos autos para constar. Dado o pas-
sado nu Ria do Jan tiro aos 30 dias do se-
tembro do 1903. Eu. Oséas Eslavos do Jesus,
escrivão, o sub ecrovi. —Torquato Baptista de
B.gueiredo. .

Decima terceira 1Pretoria

De citaçito, com o praz .) d3 20 dias, ao rdo An-
tonio Joaguna Guestalha, na pema abaixso

O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da
13e Preteria da odiado do aio do Joneiro:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que por oito é citado o chamado a esto juizo,

ouro do prazo ite 2O dias, o réo Antonio
Joaquim Guestallra, denunciado pelo Dr. 69
aljunto doe promotores publieoe pelo crime
previsto no art. 377 do Coligo Pon ml, para
se ver processar o julgar, sob pena de, findo
o referi io praz), ser processado o julgado á
sua revelia. E, p ira consear,p tssaram-so este
o 11111S dons do igir ti teor que serão publi-
cai:se allIsa los ria fórrn1 di lei Rio, 6 do
ournsbro do 19a3.—Eu, Joai Aecioly Cavai-
°Int' 'li Albuquorque, 03CriVãO, o subscrevi.
.13sd s. Augusto de Oliveira.

De citaç1o. reta o praz) de 20 (lias, ao rd°
Francisco dos Santos, na fdraia abaixa

O Dr. Jo ié Augusto de Oliveira, juiz da 13°
Pratoria da Cid Lie do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por eito é cisado o chamado a Okne illiZO,
acate° do prazo do 2) dias, o réo Franeico
dos Santos, denunciado polo Dr. 60 adjunto
dos pro:notaros publicoe. como incurso nas
p mas do art. 3)3 de Cadigo Pon d, para se
ver processar e .hihrar, sob pena ao, findo o
referi lo prazo, sor procossad o Meado á
sua revelia. lepara constar, passaram-se este
) mais dons do igu).1 taor til; 1 S'Ir:V.) pu-
blicados o afil veios na fé! na da imi. Dolo e
passado nossa Cela le do Rio d Janeiro aos
6 d 3 outubro do '1933.— Eu, Jusil A !cioly Oa-
valcAnti de Albuquerque, escrivão, o sub-
SCreVi. José Augusto. de 01(vefra.

Altandexa do Rio de Janeiro

Intim.° A. Tombarei, em virtude do dos-
picho da inopecoaria desta alfa.ndega, de 15
de setembro do corrente armo, o vir a esta
alfando fia pagar a importancra de setocen-
toa o orne mi/ duzentos e eincoonta réis
(711$25 per não ter apresenta/ido, dentro
do prazo que lhe foi marcado, a certidão do
descargas do Havre, dos volumes const antes
do despacho do reexportação n. 15, de ou-
tubro de 1902.

Primeira secção da Alrandega, do Rio de
Janeiro, 8 de outubro do 1933. — O chefe
Miguel Fernandes Barros.	 (•

Commissarlacio Geral da
Armada

CONCURSO

D or Iam da Sr. vice-almirante graduado
(drene do commisearia, to gorai dia armada,
faço publico que devem eamparoeer r.a pro-
xima torça-f mira, 13 do corrente, ás 11 horas
da manhã. no quartel general da marinha.
afim de serem submettidos á inspecção de
saudo, os candidatos inscriptos no concurso
para urna vaga do escrevente deste commis-
sorialo o abaixo Mencionarias:

Manoel Vieira Lima.
José Garcia Tavarés.
Conrado Jorge Gonçalves.
Manoel da Silva Pereira.
Alvaro Ferraira Mafra.
Fernando Conrado do Vali°.
Anicato Xavier Alves.
Julio Serres do Oliveira.
Euelydes Jardim doe Reis.
Antonio Xavier da Silva Moura.
Alexandre Acto do Guimarães.
Vicente Veiga Brecha da Rocha.
Octavio Durãos Teixeira.
Raul Jorge da Motta.
Armando ~Jos de Mello.
Alvaro do Rogo Barros.
João Pereira Martins Ribeiro...
Commissariado Geral da Armada, 9 de

outubro do 1903.-0 secretario, Pedro Nunes
Nrrêa de S.l.
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Camaro Syndieni dos Corre-
Lure. n 1.- Vai tb dos Publicou
484 C::Npitsii asedaseast. •

PARTE COMERCIAL Café typo n. 6, 4932 a 4$970 por 10 Mios.
Dito idem o. 7, 4698 idem.
Dito idem o. 8, 41125 idem.
Dito idem n. 9, 41153 a, 4221 idem.
Farelo do Moinho Fluminense, 4900 por

sacou, 38 kilos.
Farinha de trigo do Moinho Flurninenso,

marca S. Leopoldo e 00, 26000 a 24503 par
2/2 sucos.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1903.—
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.

PATENTES DE INVENÇÃO

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 d/v
12 d.
$794

quer,o aspira por um tubo i e o impellé, por
um tubo h, no reservatorio distribuidor a.

Os eloctrodos do zinco 1 são formados pre-
ferivelmente de folhas de 1 m2 de suporficio,
com loa de espessura;acham•se do modo que
indica o desenho, em connexão entro si o
com a eorsento electricas e esta ultima con-
tem no caso do uma distribuição do corrente
continua, uni commutador de inversão do
qualquer systema.

A deshydratação do oxydo hydratado de
zinco opera-se em um forno de mufla.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Um processo eleetrolytico para fabricar
alvaiade de zinco, caracterizado pelo em-
prego do um eletrodo do zinco o um olo-
etrolyto formado de unia solução quente de
sulfato do soda, ou outro sal alcalino: subs-
tancialmente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1903. —
/ides Géraud, Lactara & Comp.

ANNUNCIOS

•
A' vista

Sobre Londres... 	 11 61/84
• Pariz.

	

	 	 $798
$981• Hamburgo 	 	 $98:5

zn liada  •	 $739
• Portugal... 	 	 $369
• Nova York 	 	 4$135

Libra esterlina em moeda 	  24325
Ouro nacional. em vales, por 1$000	 2$S64
Apolices geraes de 5 0/s, de 1:000$	 973000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, nom 	 	 9721000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:025$00o
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896. pOrt 	 	 1791501
Ditas idem idem de 1896, nom

▪

 .. 1840 a
Viam inseeipções de 3 •/s. part.. • 884000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 0/0. port....	 54000
Banco da Republ.ca do Brazil.,.	 38s500
Comp. Sol *o Navegação. 	 	 25$:50
Ditai Viação Ferrea • daptusaha .. 	 270 i0
Dita Ferro-Carril de S. dhristovão 	 130$00o
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-

tantco 	 	 174250
Debs. da Comp. Ferro-Carril da -

Jardim. Botanico 	 	 22 4000
Secretaria da Camara Syndical, 9 de outu-

bro de 1903.— José Claudio da Silva, syndico.

Aviso
Extraviaram-se 100 acções do Banco da

Republica do Brazil em duas cautelas nu-
meros ns. 17.598 e 15.898 e 5o acções do
Bane, Rural Hypathecario ns. 40.815 a
40.819, 44.796 e 44.797, 40.127, 3.328, 8.888,
2.143. 2.144, 8.714 a 8.716, 8.862, 8.863,
19.199, 37.355 a 37.337 e 31.680 a 31.698,
pertencentes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já fallectio; e actualmente herdadas por sua
mulher D.Laura Guimarães Carvalho de seus
filhos Maria Leopoldina, Jayme e Maria
Julio.

Faz-se a presente declaração para os offei-
tos da substituição de novos titules nos refe-
ridos bancos.

Rio de Janoiro, 28 do setembro de 1903.

Companhia Melhoramentos
de IS. Paulo

ASBEMBLÈA. OERAL LETRAORDINARIA

São convidados os Sra. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria, em 12 do corrente, ao meio-dia, á rua do
S. Pedro n. 5, afim de deliberarem sobre a
reforma dos estatutos da companhia, na
parte relativa á sé le social e ti.,) numero de
membros da dl-cobria. procedendo-se ora
seguida á eleição de um director, na con-
formidade do art. 13 doi respectivos es..
*atidos..
•Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1903. —

A directoria.	 ('

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara, Syndical,
que, por decreto de 28 do corrente, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publieos desa Ca.pital o Sr. Tho-
maz da Costa Rabello e pelo present titio
chamados quaeaquer interessados em troas-
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido ex-corretor, a virem liquidai-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do deareto n . 2.475. de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei Os

que no referido prazo não fizerem Va ler os
seus direitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Cantara, o subscrevi.

Secretaria da Cantara Syndical da Capital
Federal, 29 de setembro de 1903.—José Clau-
dio da Silva, syndico.	 ( • Empreza Maritinms Ora-

zileira
Convido OB Srs. submriptores do acçõos

desta einp •ezo, a realizarem a primeira en-
traia de 10 0/,, sobre o capital subseripto.—
O incorporador, Mario Castro da Almeida.

Sooiedade Geral dó Minas de
Manganez, Gon.ealves Ra-
mos Ar. Comp.
Convido os Sra. possuidores do quinhõos

da Sooledale Geral de Minas de Mooganez,
Gionçolvas Ramas & Comp., a comparece-
ram a reunião de assenabléa geral extraordi-
narla que deve ter togar no dia 13 do cor-
rente, á 1 hora, da tardo, ao eseriptorio á rua
dos Ourives n. 92, Rio de JanairO, afim de
tratarem da cessão do alguns bens e direitos
da sociedade.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1933.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.

Janta dos Corretores de
Meroadorias e Navios

COTAMO DO DIA 8 DE OUTUBRO DE (903.	 .
Arroz de Rangoon, marca MOHR., 18$0O0

por saco°.
Assucar branco crystal de Pernambuco e
Campos, em lote, 340 réis por kilo.

Dito idem. Idem de Pernambuco, 340 réis
por kilo.

Dito idom de 3' surto de Pernambuco, 310
réis por kilo.

Dito idem crystal de Campos, 33) a 363
réis por kilo.

Dito idem, idem da Bahia, 325 réis por
kilo.

Dito crystal amarello de Pernambuco, 300
a 310 reis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 280 réis por
kilo.

Dito mascavo de Maceió, 185 réis por
kilo. Rio de Janeiro — Impronsa Nacional — 1903

N. 3.936 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para Processo electroly-
tco para fabrico de alvoiade de zinco. In-
vençao do qSyndicat pour exploitation
des Inventions du professem* Oettli, domi-
ciliado em Berna, Suissa.

Consiste a invenção em um procasso ele-
ctrolytico para fabrico de alvaiade do zinco.

Sabe-se que este producto é o oxido do
zinco Za0. Para obtel-o pala eloctrolyse ele-
etrolisamos, por meio do eleetrodos forma-
maios de laminas ou fulh is de zinco, uma so-
lução quente ae sulfato de soda ( Na I So )
ou outri sal alcalino. Fornis-se nó aludo
sulfato de zinco ( ou outro sal de -zinco solu-
vel ) e no catodu soda ( ou outro alcali so-
luvel ). A soda (alcali) precipita hydroxydo
da zinco Zn ( OH) * da soluç to quen a de sal
de zinco. O hydroxydu de zinco insoluvel em
agua separa-se por filtração ou da qual-
quer outro moio, e calcina-33 depois para
se levar ao estado do oxydo a,nhydro, ZnO,
que é o alvaiade do zinco.

As reacçõas chimicas exprimem-se como
segue :

	

2 Na2. SO 4 Lass 4 Na	 2 SO'

	

4 No. -I- 4 H 20 = 4 Na01	 4 H. 2 S91 -1-
2 Zn = 2 ZnS0'

4 Na OH 2 USO' = 2 ala2SO4
+ 2 Za (011)2

2 Zn (OH)2 = 2 Zu0 -a 2 II*0
Reconstitue-se portanto indefinidamente o

electroly oco.
Resimen — Empregamos prefori velment°

uma tensão normal de 2,5 volts o uma den-
sidade electrica, de 10 ampère.; dm*. Cum esta
densidade electrica obtemos uma elevação
da temperatura do banho fivoravel á pre-
cipitação do hydroxydo de zinco.

Rendimento-1 amp. hor=3.0gr.ZaS0'
3gr.Zo.SO4 — 1,5gr.

•donde se calcula que, para fabricar uma to-
nelada do alvaiade de zinca, em 24 horas,
precisa-se 70 KW= 96 HP olectricos.

O desenho seguinte reproseota, a titulo de
exemplo, um soturna da installação.

No n 'sonho, a installaçã'l só comprahende
quaaro cubas elect •olyticas; na, pratica, será
preferivel agrupar as cubas por tres series
do 10, funceionando juntamante duas destas
aortas o havendo uma série de sobrosalente.

a é o resoovatorio distribuidor de electro-
lyto contendo um solução de um sal alca-
lino, por exemplo, sulfato de soda, e b são as
cubas electrolyticas, c é um tuba de distri-
buição, dotado acima de cada cuba, do um
raia .1 c' com torneira.

Cada cuba é dotada do um syphão h' ser-
vindo para tirar do fundo da cuba o liquido
carregado do alvaiade do zinco e deital-o
em um cariai d que conduz a uma turbina e,
cujo eixo fé tocado por um motor qualquer
e o liquido project ido na cuba e' da turbina
rue ter a um rosorvat orlo g, de onle urna
b omba h,tambem tocada par um motor qual-


